
boi 
aspectos a innoni· 

analysados pelas voze 
CONTI úA a sêr o• a um·· 1 tlcta dm actos essencialmente arbl-

. d ·. trarios do reconhecimento de poderes pto qua ·1 e clusivo a na· d ,, . ...., ra1 
o ~ -e , a,ora como 

prensa de todo o.paiz, qae nunca. com a directa actuação do sr. 
o trbera com grande veh en· Presl~ente da Republica. como a sup­
da, o esbulho dos ca,i1didatos I presao vlttuaJ do regtmen .represen-

tativo sob o quaJ o peder etieeutlvo 
eleitos pelo nns o Estado para sómente seria forte. legitimo e livre 

ra, diz o "Correio", 
servUlsmo. 

O meamo matutmo 
llbello dllcndo que h 
poosabutdade nAo ue.,.111 
te da vtrtude de se 

"O Jomal" eaci,ve ti'(> edlto-
rlaes sobre o aasump~ lodos vehl!­
mentes. co11stltuittJa a soa representa- sob o cont,ole do Poder eglslatlvo. 

çi«a na Ca ara Jt,ederal. Um govêrno que supprlme o parla-. Dbl que ao trata do maior eat.elllo­
nato polltlco desta ~a. odas a v11zre conscientes da 

narionalldacl,o, ,·ibrantes de in­
sopitaver iPd gmu;ã., anle a bru­
teza e dftifaç·,tez do attentado, 
clamaram e estão clamando 
contra a erliC"; osa d~cida de 
todos 08 meia11dres de morali­
d-'e e decf"1wh do :-egimeo, no 
tqrl,ilhão de in • idade, rvi· 
limDo e deboche que desrraçada­
JIIQlte csact.eriza o momento. 

NI inform que damos 
alai o traduzem bt-m o estado 
dl es ·r· 

ae d 
ho 

Pl'OfANl11-

ultima R8lláo da Camara es&.­
W de Pernambuco. o Wustre 
'"-nt.ante opposlcionista deputado 
Arruda Paleio pronunciou brllhant.c 
dllcuno Ju&Wlcando um telegramma 
de prot.egto. a &er d~o ao presi­
dente da Republacn e prestdent.es da 
Cantara e do Senado. con!.ra o esbu­
lbo llm candidates parab)'banos . 

O requerimento do fulgurante par­
lamentar foi re.1?rltado pela maiorln 
reaccionaria. mas o teõr do protest,, 
ficou flguran!lo na acta d'J& trabalhoo 
da Camara. 

Damos abaixo o telegramma redi­
gido pelo deputado Arruda Palci.o: 

"Telegramma ao& sn. presidente 
Washington Lu16, presidente da ca­
mara Pedera1 e presidente do Senado 
Pederal - Rio - A Oam&ra doe De· 
putadoi; de Pernambuco recebe a no-

mento, perde a noção da democracia, 
priva a nação do direito de votar, 
reunir-se, discutir e legislar, prero­
gativa.s e direitos que constituem a 
soberania da nação. A 11ttltude de 
um homem e de um povo, conforme 
t"liCl'l'\'eu Iherlog, em presença de um 
attent.ado contra esses direitos lnalle­
naveis e bnpreacrlptiveis con.sUtue a 
pedra de toque mais segura para Jul­
pl-os. O poder que para ser poder 
de6J>OJa o cidadão de seus direitos; 
homens que acceitam eom resignação 
quando Dio com rep)6ljo esse aLten-
1.ado ao:. direitos public:o&. podem ap­
P r. m1111 não corre11po11den1 '8 
modalidades hlBtortcu cio seculo. 
Po•-o t' go êmo &ão d1gnas um do ou­
Lro. Neste momento bamUhante em 
q_l.,'t' a Q8'io aente o 11111 patrtmonto 
JDOl'III IIIUÜO maJa COIDpromettkJo elo 
qm o RU pat.rlmoalo material, q11e 

l*t,o em ruma. por uma polit.tca 
rmpirlca, eat.erU e &eJD e1,qçao do 

lt 
b,l&llirllu. 

lutaa pela dllnfdade nacional, nlo ld· 
lencla dNdc Ji o seu l)l'OW9to contra 
a degradaçlo do reglmen e do proprto 
palz . 

Sala du se&&ões da Cam· ra dos 
r>t>putados. 211 de abrU de 1930 - Ar­
l'llda Falcão. 

RIO, 29 - " O D1ario Carioca". "A 
Bal.all1a ~. .. A Patrla" e outros Jor­
naes atacam violentamente o governo 
P A CamJU"& dmdo aQ reconhecbnento 
doi; candidatos diplomados pela Junta 

I 
apurad:,ra da Pal'llhyba. 

RIO, 29 - O& l,JRÚChOfl resldml.ea 
nesta r,apltaJ dirigirão em breve um 
telegramma ao sr. Oswaldn Aranha. 
11ecretarlo do lntenor d., Rio Grande 
do Sul. lembrando-lhe a sua phraae: 
"81 se atraveaaarem cachorros na 
cancha . . . " pronunciada no inicio da 
campanha da succeado presidencial 
da Republica, como um vatlclnlo da 

Um telegramma 
do deputado 
João Neves I 

attltude que o Rio Grande auwnlrla 
na hYJJ()Ulele de qualquer vloJencta 
do IDVêmo liderai contra os Estadoa 
llberaea. OI lignatartoa deue tele­
gramma accraeent.arão achar que o 
modo por que f6ram fel.toe os reco-

Do deputado João eves 
da Fontoura recebeu o pre­
sidente João Pe88ôa o se· 
guinte telegra111ma: 

CACBOEI A DO SUL (R. 
G. do ui). 28 - Só motivos 
de escepeional rravidade me 
impediram de. detentor do 
mandato tle deputado, estar 
preaente , eetlllio da Camara 
em que foram immolados i 
covarde vingança de um po­
der dll!ICl'eelonario os eleitoe 
do glori o povo parahyba· 
no. 

V. esc. não Me deve sentir 
deulentado porque só 08 
fortes soffrem o embale dos 
temporaes e resistem de pé. 
fmpevidos e inamolgavele. 
V. exc. está cunhando no 
bronse de uma reeiatenela 
inamortal aos dalmand08 re· 
acclonarloa. a lisura cOJD 
que aonban111 08 propapn. 
dlstu do ffeetao- 1 
..,. ab~- oio 

nhecimento& dai novoa deputados e 
a slwaç&o da Parahyba constituem 
um caso t:,ptco de cachoJ'TIIII na can­
cha, e perguntarão ao sr. Oswaldo 
Aranha qual a attltude do Rio Ora~de 
em face da positlvação da hypotbese . 

RIO, 211 - Na seaslo da Camara 
doe deputados, o "'r . Henrique Do­
daworth falou aobre a acta. declaran­
do que se ativesse pre11ente teria vo­
tado bontem, contra o parecer reco­
nhecendo m candidatos dlplomad0& 
pela Parahyba. 

RIO. 211 - Todos oa Jomaea Inde­
pendentes dedicam todas aa ener-
11&8 de seus llbellos 6 condemnaç&o 
do eabulho aoffrldo pelos candidatos 
elettoa pela Parahyi.. 

Multoe &um de linguagem vlolent.a 
e l.mUltos. 

O "Correto da M&ubã ". en1bora Dlo 
perdendo a linha de aua compoatura, 
Quallflca •Ucoelltvamente numa ,eca. 
pltu1891o. 

Todâll ......... deRe NC&Ddalaeo 
~ da Jtmta apuraclon • 

da """""'-· ~ ... 

O "Jornal do OomJliei'cio" deixa 
t.ambem sua moder~ para desafo-

_,--d ade 
doParü Li­

bertado do Rio 
Orande do Sul 

O presidente J 
recebeu do dr. 
"leader" do Pa 
tador e director 
do Rio Graade''. 
telegramma: 

o Pe ôa 
ui Pilla, 

Liber· 
11Estado 

o seguinte 

' Portv Jegre. .JS - Re·. 
olbule ca o I mina el 

atte1dado de •caba de 
ser vlctima o e altivo 
po· paraft 

gar em commentarlos , ehementf's 
numa varia que começa dizendo t.er-

I se coosummado com a solução do caso 
da Parahyba a fallencla definitiva do 
reglmen representativo no J3ra111l, 
hontf'm com o golpe vibrado na Pa­
rahyba. hoje e amanhã oom a depu­
ração dos mineiros legitbnamente 
eleitos. 

Eati completa, acabada, a obra des­
ta traição á verdade eleitoral, para 
&aLlsfação das vinganças que 1.raze,n 
mlserias e rulna ao total do palZ. 

"O Jornal do Commerelo" pas,;a 
depois a mostrar &li suas lamentavels 
comequenclas contra o nOBSO credlt3 
e nossos lntereues, a par de sua inef­
flclencla em favor da ascenção do sr. 
Jullo Prestes, e accentua que não é 
a Parahyba nem Minas que sã.o dlml­
nuldaa nesta eapollaçio criminosa. 

RIO, 29 - O "Dfarlo da Noite" pu­
blicou lonao c·41JUDentar1o extrema­
mente elotrlolo 6 entrevista do ar. 
Zplt.acto Pell6a., publicada hoje pelo 
"O Jornal", eobre o reconhecimento 
dos candidatos reacctonarloi; 6 reno­
vação da bancada parahybana nt1 Ca­
ma1 a . 

No meamo vespertino. o 1r. Aliais 
Ohateaubriand asaignou um artigo em 
que salienta 11 observação feita, na 
sua entreVlllt.a, pelo 1enador Epltaclo 
Pelliôa, 11<>bre a vtn1ança exercida 
pelo governo federal contra o Estado 
mala fraco dos que combateram a sua 
pret.eruiio de l~ ao Cattete o ar. 
Jullo Prestes. 

A proposlto do lnnomlnavel atten­
tadu rontra a Parahyba, recebeu o 
sr. pre1lde11te Joio PellllÕa os se­
lJUJntea telegrammaa: 

Rio, 29-RenovamOll, em nome da 
Confederaçl.o de Universltarloe Brul­
lelra perante o eminente preaidente da 
Para.hJ.ba o nouo prot.eGt.o ante o 
verpnboeo attentado tendente a llh· 
p6r repreeentant.ea NO eleHae ao cli8no 
povo parab)'b&no - BNao LolJo, 1• 
aecretarto. 

ato, • - JllbuJbado p,la •IIIDd& 
vada~do -. 
.... 4IOllftaâ. .... 

• 

itos_ pa a Parahy~a 
da Cainara Federal 
entes do paiz 

de todos oa govémoi;, na mesma occa­
slio do& eleltai da Parahyba. envio ... 

(0 resto do t.degramma falta com· 
pletament.e, bem. como a aaslgnatura 
que deve ser do dr. Marcelino Ma­
chado>. 

Bonito <Pernambuco), 30 - LI com 
profunda emoção o discurso que vos­
sencla proferiu na manifestação pro­
movida pelos parahybanos. Nesta 
hora tenho mcontido orgulho de ser 
nortista e l)Ol!Sulr esPo5a e filhos nas­
cidos • na Parahyba. Vossencla é o 
symbolo da noasa raQa, expressão cul­
tural e ctvlca do Brasil que se nio 
pullulu. Accelte ,·oi;sencla o meu a­
braço de pernambucano que se não 
cumpliciou no grande crime J)Or ser 
democrata - Henrique Fi,raeirêdo. 

Bonito <Pernambuco), 30 - A&SO­
clo-me a todas as mRnlfestações ao 
eminente chPfe do govêmo da Pam­
hyba. Saudações - le.nndrlno da 
Rqcha. 

Bnledade. 29 - Quanto mais se ac­
ccntú11 n indccoro:;a compressão poll­
tlca sobre a n011Ga Parahyha. mais 
cresce o :10680 conceito de admiração 
ao nome brilhante do nosso eminente 
e bravo presld"nte. No momento cm 
que se con11umma o revolfi'n~ esbu~ 
lho dos nossos candidatos eleitos pai· 
bnmen88 maioi·la r ovamoa ao 
r,reclaro ohete lnd"'fecttvel solldarle-

'1üíde J.101 • Be11P,eitous sa~s 

ainda pademoa conflu- na energia do 
n0860 pre&ldente. Abraços - loi.o 
J osé Marója. 

RlO, 30 <Western> - A dlrectorla 
do gremlo polltlco "Juventude Li· 
bert.adora Gaúcha.·• convocou parll 
amanhã uma reunião de todos OB 

1
1 R ,.olidarledade 

do •r. O•n,aldo 
Aranlla 

O ar. Oswaldo Aranha, um dN 
mais mus•re• t! vibrantes "lea- • 
den" gaúchoa do grande movl­
men &o qae ainda agora sacóde o 
paiz, tra1111mittiu ao presid•nl.e 
J oão Pellllôa o t.elegramma Infra, 
101ldaria.ndo-11e com a Parahyba 
quando o proprio govêmo fede­
ral conspira con,r:1 a sua auto-
nruni : 

PO 'l'O Ll!:GRE, 30 -
acrifielo. 

ao 
- CJ...Uno NflbN'ga, Trajano Nobre­
ga, lnnocrqclo ot-rcga, JOlé Go111et1 I 
Sobrinho. Claudlno IAopoldJno No- - -------------.­
hrega, Felintbo Ale nd"', José Ca • 
lor d4' Araújo, José Hermenegildo, 

nl.onfe Henriqur • t'r11nclllco Freltt, 
Antonio Sf'b tião, Clcero Galdlno. 
J osé Cunha, Carlos Sanl.o, Joeé de 
Ba.n<os, Anselmo Gomes, João Ale an­
dre, José Vlotorlano. Clcero Gouveia, 
Manuel lgnaclo, J ayme Bastos, Emi­
llano Castor. 

Pilar, 30 - Emocionado terminei 
de ler o discurso de vossa exc . . em 
agradecimento á 1:Tande manlfesta­
çii.o pupular que recebeu hontem . 
Ainda bem que com tantas mlserlas 

Quem é o ccjuiz» aullor 
do esb·ulho dos candi­
datos eleitos p elo povo 

p ar,,zhybano 

Uma credencial constante 
da Mensagem de 1928 

do sr. Juvena,I Lamartine 

S"US membros a fim de se proceder & 
leitura do manifesto que essa aggre­
miação dirigir& á nação, como pro­
tesllO contra os acouteclmento:; da 
Parahyba . 

s. LUIZ (~aranhaol 30 - O cs­
bulho dos deputados parahybanos 
causou profunda revolta na opinião 
publica. constituindo um att.entado 
ao reglmen republicano. A figura de 
João Pessôa é exaltada pela lmpren· 
sa como um exemplo de civismo 
magnifico. (A União). 

O caso de Sergipe 
OS jornae noticiaram ha 

dias que o pre idente do 
Tribunal de ergipe oli­

citára do presidente da Repu­
blica intervenção federal para 
a segurai· a e ecução de um 
·entença que o pQder e ecuti o 
de respt>ilarn. 

O r. \\'ashington Lui rece­
beu a solicilaç·o que e fun­
d ra de certo em r· zõe ponde-

ra eis, faz ndo, pori-m, ou ido 
de mercador. ao dando rumhu­
m ·olução no ca o, o chefe da 
naç-o dei ou ut~ guru <JUe ar­
bitrarledude de um I oder 
obrepuzes e obp1·n01a de ou-

tro com gra es preinizo l r a 
ordem publk· . 
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~tOISTO 
FAZEM ANNOS llOJF:; 

O nienlno Herberto Luiz. filho do 
~r. Luiz de Mello, auxiliar do eom­
merrio d.- nossa praça 

- Occone hoje o natallclo da se­
nhorita Nina Chaves Gonçalves, filha 

do sr. Jo,,o Baplistn Gonçalves, Já 

fallecido 

A menina Azenlth, filha do sr. 
nalixto Feliciano de Lima, emprega­

do no commcrcio desta praça 
- A SPnhonta Marln Jos~ Espl­

nola, til!,. do saudoso ronterraneo 
major Joüo Hranlio Espi11ola. 

- O sr. Ronrnlo Leite, empregado 
da Usm:1 de Abasterlmento D'1tgu:i. 

OC'corre hoje o n~talido do si 
Oln·10 Pmto, proft: ·or de desenho do 

Lyceu Parahyh::mo 

FAZEM ANNOS AMANHA : 

Transcorre nm,1nhã o nnnlversndo 
natalício do r. Ohvanlo de Medei­
ros, 3" c,mtabílista cto The~ouro do 
Estado. - . -- :. 

VIAJANTES; 

Prefeito Edgard Silva: - De Recife, 
chegou hontem a esta capital, via­
jando de automovel, o nosso lealdoso 
coJTellgionario sr. Edgard Silva, pre­
feito dP Mamanguape. 

S s .. que conta com real prestigio 
naqttPlle municipio, para aUi deverá 
seguit· ainda hoje. 

- AcadPmico Marlo Campello: -
A negocios particulares, encontra-se 
nesta capital, desde hontem, o aca­
demico Marlo Campello, secretario da 
Prefeitura Mun1Qipal de Maman­
g11ape. 

Acha-. a pa. ·cio, nest:i cap!t::il, 
o joven João Facunclo Filho, residen­
te l'm Mamangu:i.p e filho do capi­
I ao João Facundo, offlctnl re[01 macto 
da nossa Polici:i . 

VISITANTES : 

Estivnnm honlt>m Pm vls1t::i a rst.a 
l'Pdacção os sr·. Pedro Neves, clnr­
matogrnphlsta. e Alcides Ricnrdtno 
de Souza, esmaltographista-cotorlsta 
que vt>m installar-se nesta capital 
em suas especialidades 

PARTE OFFICIAL 

•, ' Administração do ar. dr. João Pessôa 
Cavalcanti de Albuquerque 

Go'l" · rno ,lo Estado 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 30: 

Decretos: 

O presidente do Estado, attcnãen­
do ao que requereu dona Irene Aga­
pito Ponce de Leon, adjuncta do 
rupo escolar .. Paãre lbiapina ", da 

t !dadc de Itabayana. tendo em vis­
ta o laudo de inspecção de saúde a 
oue se submetteu. resolve conceder­
lhe três mezes de licença, sem ven­
c:mentos. na fórma da lei, a contar 
de primeiro de março ultimo 

O presidente do Estado resolve 
. onerar dona Ernestina · de Souza 

Pinto do cargo de professora da ca­
clcira n1dimentar mista da rua do 
ceuunnno, do bairro de Crnz ele 
Armas, desta capital.. 

serH•taría da F zenda 

E.'CPEDIENTE DO GOVERNO DO 
IA 29: 

Gonta::. · 
U Pa.ulo de Lima Freire, proveni­

ente de vragenm de automovel por 
conta do Estado - Pague-se a quan­
tia. ele 150$000 

De J. Minervino & c•, pelo farne­
l rcento de mercadorias á Força Pu­
b 1ca do Estado - Pague-se a quan­
ti:1. de 5.6138340. 

De Ignacio de Souza Moraes, pelo 
foro, cimento de material a diversas 
our J.S p tblJt a. Pague-se a quanlln 

f 590$500. 
no me .. mo. pPlo fon1ec1me11t-0 tlc 

coucr to pai a as obras do Lyreu P:1-
I r,hyba110 - Pag11e-se a quantia dl' 
(30$000 

D J1,lio Pa"s Leme, pelos traba­
lhos C'X"CUl.adu 11a Av nida Epitacio 
Pf-,;sôa - Pagur-se a quantia de ... 
1'5 ·057, OliO. 

n" 8:í & e•, JX·las assignaturas ,1 
r r:imrelhos tell'phorucos das reparti-

<Jf- puhllc s do Estado, de 23 df' 
.. ut11tro elo anno p. passado atr 31 
•!e m rço findo - Pague-Be a quan· 
!,:,. dP 1.9!\I 2G6 

De O l'es.sba & Barros. pelo for­
t1tcclmcnto de matenul li Força Pu­
l>llca - PaguP- " a quantia df' ... 
!,12~.lO 

J)O mesmos, idem. idem Pa-
v.ue-~r a quantia de 8 165 000. 

D J • T) ogo F'c1Tr1ra, pelo for ­
nrclrnc11to <111 250 pnres ae t:.ot1:egu111s 
, Fo1ç:i Publica - Pague- e u q11::in­
tla dtc f, 87:i OIJ{J. 

0,--. Souz;.i Cumpos & c• Ll<ta .. 
J;l•lo lorncclnw1,t.o feito ó. F'orça Pu 
tJlic - f'agu1·-1 e u quantia etc . • 
1 000.,0<,o. 

IJo:. m1>s111os, 1d11n, dem Pagur·-
Lt! a quantia de 1 :080 000 

D J. ,w· mv,, idem, 1d1·m Pa-
gue- · u qua11lla de 500$000 

Dos me!lmos, wern idcni PaguP· 
r.e u quantia dr· 3 :215 500. 

De Honorato Correia de Oliveira. 
p1 onrncntc de viagem de a11t-01nov J 
p<,r conta cio Estado - Pagui>-sc· o 
•iuanlla de 800 ·ooo. 

Tribunal da Fazenda 

A r,,.ssão do dia 29 con tou do se­
guinte exp<·dlc:nte : 

Prestação de contas : da dos di­
rectores dos grupo~ escolar s da e.a -
plt l, referente a adiantamentos re­
cebidos para occorrer despesas de 
uss,,io - O Tribunal julK"a certas as 
r·ontas apresentadas. 

PC;Ução : de Thereza de Olivelr~ 
Fialho, requerendo l!qwdação do, 

enclmentos de seu fallecido marido, 
Oscar l'"lolho, funcclonarlo aposenta­
do da Imprensa Offlcial - O Tribu­
nal reconhece o direito da 1·equeren­

ce ão dos venclmentoi; dei-

do restituição do imposto de trans­
missão de propriedade - O Tri­
bunal reconhece o direito do reque­
I ente á restituição em apreço 

Contas visadas : 

De Paulo de Luna Freire, na im­
portanci de 150 000, proveniente de 
viagens de automovel por conta do 
Estado. 

De J. Minervino & c•, na de .... 
5 :613$340, pelo fornecimento de vive­
res á Força Pubiica. 

De Ignacio de Souza Moraes, nas 
de 590$500 e 430SOOO, pelo forneci­
men~,0 de materiaes para as Obras 
Publica 

De Julio Paes Leme, na de . . . . 
15: 057$050, pelos serviços executados 
!la Avenida Epita.cio Pessôa. 

D Sá & e , na de 1 :951 266 pro­
vententC' de ~ssignaturas de nppare­
lhos telephorucos das repartições pu­
bltcas . no período de 23 de outubro 
P. passado a 31 de março findo 

De O . Pessôa & Barros, nas ele 
8;165SOOO e 512SOOO, pelo fornecimen­
to de material á Força Publica 
_ De João Diogo Ferreira. na de 
.> :875 000, pelo fornecimento de 250 
pares de borzeguins á Força Publica 

De Souza Campos & c• Lt<la .. na~ 
de 1 :000 ·ooo, 1 :980 000, 500$000 e 
3.215$500. pt>lo fornecimento de ma­
terial para o Estado . 
~ Honorato Correia de Oliveira. 

na de 800-000, proveniente de via­
cc•ns com transporte de forças em 
!>eu caminhão, no interior do Estado. 

F.XPEDIENTE DA RECEilEDOR.TA 

DE REl\'"DAS DO DIA 2!) • 

Petiçj_o da Soe . Anonyma Whar­
ton Pedroza, á directorin, requerendo 
transferenc!a, para o vapor ·• Duque 
rlc Caxias", do embarque de 97 far­
dos de algodão em pluma - En I 
vl!>ta da informação, transfiram-sr 
os volumes de que trata u firma pe. 
tlclonaria Annotando o respecti\'11 
dc•spacho, archive-se 

De João Lins, communlcando ha­
ver lru11s1erldo o SE'U cstabelt>c1mf'n­
L'? commcrcial, á rua DuquP d~ Ca­
,uas s n, ao sr. Salnstl:mo D An· 
dr ade_ e rc·qul'rendo a~ ct1wldns an­
nota ç()('i; na rPspectlvu rnlkc-Lu A' 
2' ~cçilo para fazer 1, trans!Prc•1H·1a 
rf'q11erlda. 

D1• Nomlnnnda e Maria dn Costo 
Pc•ssoa, requerendo seja frita u col-
1.~c~ dP d<'cimn urbana ctci pr clio n 
G2, ,i ruu S Mamede, a ra:l11u clu 
quartu parte, cm vista de• terem uct­
qun Ido o dlt.-0 predio e lhes sPrvlr dí' 
rPsidcncia . A' vista dn lnlonnaçao 
da commls,;ao collectora e dr• accor­
do com par1>cer do 1;r chPfc• dn 
2' Sc•rçno, rPctlrtq1w- e pura a 4 
parte a collrcta ela!! pPtlr mnurlas 
A' 2 Srcr:a0. 

De André Pessôa de Oliveira, re­
querendo seja f lta a collecta da c11·­
rlm11; urbana do prf'dlo n 426, n rua 
Maca,! Pinheiro, de accôrdo com :i 
lunçnda no anno p. passado Niio 
ha o que deferir, uma vez que o 
precho está. collectado de accordo 
com o valór locativo l::inçaclo em 
1929. Archlve-se. 

A D V O GADO 

Bel. SVNESIO GUIMARÃES 
( Acccila chamados para 
o interior do Estado.) 

Red. d' "A Uniãa" PA RA H YB A 
• . .. e 

D111111stração da receita e despesa do Estada 
Saldo ~{o ilia 29... . . . . . . . :1.674:782 190 
Recolhimentos feitos no Thesou-

I o 110 <lia ;io · 
Pela Recebedoria de Rendas . . 4<i 000 000 
Pelas Mesas rle Rendas f' outras 

rt>partições , . . . . . . . . . . . 3 :098 '270 j4 :098. 270 

Despes::i effeC'luo.cb no db 30 

. aJdc para o dia 2 
No Tbesouro . . . . 
No fümco do Dr sil 
No Banco do Esta<I,> da Para-

hyba ........... . 
No Ban o do Estndo <la Para­

b;yua, para constituição do ca­
p1t~J <lo Banco Hypotbecario. 

No Ltly Bank, em He ife . . . . 
No lfanco Francez-ltaliano, f'In 

RC'cife 
No B .. ,isl~. Ú:{n,:k ~i S~uth Â·m~~ 

rica, em Recife 
No Banco Central ·. · · · · · · 
Noutro~ pequenos· i)a-~cos 

Somma .... 

------·- - --- - ------- -

NOTAS E NOTICIAS 
Inaugurada a Maternidade nume­

ro~as pe~sôas cujas condições finan­
ceiras nao estão nas estabelecidas 
pela fin~lidade daquella instituição, a 
qual exige que seja prestada assis­
tencia exclusivamente aos verdadei­
r~mente desamparados, ou qu~ neces­
sitem de intervenção medica, a têm 
procurado 

E' esse um mal entendido que pre­
cisa ~r esclarecido em beneficio das 
partes interessadas 

A Maternidade dispõe de q11art-0s 
particulares para as parturientes. nas 
referidas condições financeiras. 

O expediente da Prefeitura Munici­
pal. do dia 30, constou das seguintes 
petições: 

De Ramos & Cia .. para se.· paga a 
importancia çle 1 ·470 000 - Provi­
dencie-se. 

De Antonio de Almeida, pnra ser 
matriculado um automovel - Ao sr. 
thesoureiro. para attender de accôrdo 
com a lei . 

De Rossbach Brasil Company, re­
clamando contra a conecta de depo­
sito de couros e pelles, á Praça São 
Pedro Gonçalves, ns. 75 e 91 - In­
forme a comm1ssão que fez a collecta. 

De L . Carvalho & Cia., para ser 

?ôfj ~61 $70 t 
$ 

1 027 719$000 

720.587$153 
1 .000 .000$000 

1 000 :000$000 

100:000$000 
55.000$000 

:1. 728 :880. 4HO 

59:212~606 

3.669·GG7'85-l 

mat,riculada uma carroça - Ao sr 
thesoure1ro, para attender. de accõrdo 
com a lei. 

_ De d. Maria Thereza da Concei­
çao, para construir um .;lpendre na 
casa n. 55, á rua 18 de Novembro-Ao 
sr architecto. 

De Possidonio Alves Cassiano, Car­
mello Ruffo Filho, Balbino Pereira. 
Farich Malay Paulo Mendes e Alvaro 
Jorge de Carvalho-Como requerem 
pagando o que fôr de direito ' 

De J. Carreira & Cia. - Diga a 
commissão que fez a conecta . 

Da Comp. Com.mercio e Industria 
Kroncke - Envie-se ao Conselho. 

Da The Texas Company - Defe­
rido. 

De Belisio Ferrer da Silva - Defe­
rido, em face da informação. 

De Vital Victor de Araújo - Inde­
ferido, em face da informação . 

De Francisco Lins de França - In­
deferido. 

O Telegrapho Nacional forneceu­
nos o seguinte boletim de trafego ás 
7 horas do dia 30: Recife trafegou até 
ás 23,30 Serviço para o sul, norte e 
o interior do Estado em hora. Linhas 
bôas. 

A renda do dia 29, do Telegrapho 

" A UNIÃO" 

Assignatlll'88 dentro e tóra. 
tal e do Estado 

Anno •• 
Semestre 

Numero avulso .. 
Numero atra:zado. 

da capl-

$200 
'400 

~eªccilohnidal, foi. de 1 :228$670, que será 
o a á Delegacia Fiscal. 

Hád na Repartição dos Telegraphos 
um espacho retido para Lays. • 

Di.rPctoria. de Meteorologia - (Ser­
viço federal) - Estação Meteorologl­
ca de Parahyba - Boletim do tempo 
Synopse do tempo occorrido dP 18 h 
de 29 ás 18 h · de 30 de abril de 1930 · 

Em Pa1:ahyba: _ o tempo foi 
ameaçador com chuvas á noitP Dia 
3o: o tempo foi m:ío com chuvas for­
tes, tro".'oadas e relampagos pela ma­
l rica foi 29."9 e a mlntma 21.ºl. 

No Estado: - De 14 h. de 29 ás 14 
h de 3~ de abril de 1930. 

?ampma_ Grande: - O tempo con­
servou-se mstavel com chuvas e re­
lampagos á noite . MaXima 28."8. Mi­
rnm:1 19.º9. 

Guarabira: - O tempo conservou-
se lnst3:vel com rhuvas Maxlma 
29."8. Mmuna 20."0 . 

Areia: - O tempo foi ameaçador 
com chuvas fortes e trovoadas pela 
tarcle e mstavel sem chuva á noite . 
Dia 30 o tempo conservou-se lnsta­
vcl sem chuva Maxlma 25 ''8. Mini­
ma 18."4. 

Espírito Santo : - O tempo foi bom 
pela tarde e instavel com chuvas á 
noite . Dia 30. o tempo conservou-se 
bom. Maxima 30.0 8. Mínima 21."2. 

Natal. - O tempo conservou-se 
bom. Maxima 29.º3. Mlnima 21. ·,3. 

Olinda - O tempo foi amea~ador 
com chuvas fortes, trovoadas e relam­
pagos pela tarde e instavel á noite 
Dia 30 o tempo conservou-se instavel. 
Maxima 28. 9. Mínima 22.' 9. 

Até ãs 20 horas não havia chegado 
telegramma de Maceiô 

~~~~rx)0-~~-

Inspectoria de 
Vehiculos 

Foram multados os seguintes car· 
ros: 

P. - 205-20, 224-20. 229-20. 56-29, 
922-1 . Recife, 20-29, 23-29, 257-20, 
247-11, 263-20, 238-20, 20-29. 268-20, 

A. - 436-20, 469-20, 436-20, 53-3. 
Recife , 444-20, 424-20, 51-20, 419-20 . 

C : - 70-32, 45-20, 33-29, 39-20, 
130-20, 126-20. 

• A mashorca dos cangaceiros 
capitaneados por José Pereira 
Ultin1as 11oticias ele Tavares X O estado de espirito 
das forças parahyba11as que represe11tan1 o presti­

da lei co11tra o banditis1no X Outras notas . 
010 h 

'i'nvnrcs, 30 -- O unimo das tropas 
aqm rstac1011auns é o melhor possi­
\ Pl, ::ip(·sr,r d,,s dczo.Lo drns de cerco. 
durante ot qt1.1 s repcllirum os can­
gac iror., rom al')·.olnta ,antagl'm 

União). 

Tarnress. :10 • Rt-lna aqui grande 
alegria entre as forens pollciaes pela 
c•11Lrada dn i la,ão de r!ldlo nest , 
locahdacle. 

'lava.- s i!- agora, com as ::iclapln· 
c-õc-s organizadas pc-lo cupltúo Jono 
Coslu, um r1:tlucto 11wxpug1111vc·l mo· 
t ivo por que os ranRaceiros de Jo~,· 
Pe1rira tPmlrn lazl'l" 11<.J\ll upproxi­
urnr,úo (i\ t 11i:ío). 

Tnvarcr,, 30 A P:.taçáo de rndlo 
<las forçu5 cm OJH'l"ll<;ócs rntro11 hon­
l! 111 cm T::ivnn•s. 

Duranle a vlag,'m os capangas dc­
José Pc·rclrn rmbosrnrnm nu por tr{·~ 
vr·zcs, tr vnndo·sc forte. e prolonga­
dos tirotrios com ns tropas que n 
g11arnc>ciam resullunclo grnnder. pc·r ­
d:1s clu parlrs do.. t!lcnntl': qnP clt'I 
xnrnm arm:rn l muniçuf'~ 110 rnmp 1 

du l11ctn <., Unlao). 

'l'nvan· , 30 - Os capang s tle JM,,· 
Perch·a cmprcgnr:11n todos os mNos 
de que dispunham u fim de hnpos­
slhilltar a 1•ntrntla ela. estact\o de ra­
d lo neste povoado . 

Durnntc o trnj cto de Tmmaculada 
o Tavares, tres cmboscadns foram 
executadas, não logrnndo, porem, ne­
nhum rcsull do fnvoro vcl aos assal­
tanl<'s. (A ruáol. 

A propo 1to do· ultimas feitos da 
policia parahybana recebeu o dr. 
Adhl'mar Vldnl, secretario da Segu­
g11ranca Publica, o seguinte telcgram-

Guarabira, 29 - Com cnthusinsmo 
fem pre crescente pela nossa causo 
rongratulo-me com o prezado amigo 
e illustre chefe da Seguran<;a Publi­
c.l pelo heroico e brilhante feito das 
nossas aguerridas tropas, ell.ptu·gan · 
do de Tavares a acc;ão do banditismo 
a alarlado, a fim de attentar contra 
a dignidade e autonomia da Parn­
hyba. Cordiaes saudações - ,\btlon 

lira.nda. 
Itabayan:i , 29 - Pela victoria elas 

torça · ]('gnes. aprnz-me levar .l,> 
i;ovérno a mnnifcstnção viva dn alc­
g11a scnlid,1 no momento 1'111 Q\te a 
Parahyba M debnle brilhantemente 
rntre n hum1lh:1~:i.o que lhe tentam 
tmvõr. e II sacrnl1ssima defesa de 
i.u:> a11tonomln. Deus vae nos cond11 
zlnoo atrnvés ela inspiração C' da fi­
bra do grnncle presidente do Estado. 
paro n v1rtnrin final do homu do 
povo l i:o, •rno p11ruh:vbano t' glonn 
do Ilrn •;ll - orb<"l'lo :--llv.1, v1ce-pr ,_ 
l l'il o l'lll , ·c·rr1rlo. 

,UNO~ VI<'TOltl \ D S I OR<;'AS 

rAr \HYBANA. F.:\I T VARES 

O sr prc-s1dcnte João Pessôn rrce­
heu os srgulntcs tclegrammas dl' 
eonr.rnt11lac:ões p ln victorin cl::is no.~­
•;us forças em Tavares 

Sí10 José Piranhas, 29 Parn-
bt•ns heroísmo nossas for('as, rc­
chassando em Tavares os bandolei­
ros mlmigoi. do nos:;o Eslado Sau­
darões - Malaquias Barbosa, Anto­
nio Lacerd::i, Joaquim Assis, Antonio 
Gomes. José Cazuza, Joaquim La­
cerda. Joaquim Menezes. Vic.ente Sil­
va, Snbino Nogueira. 

São José Piranhas, 29 - Sciente 
d:i. victorla das nossas forças contra 
II sublevação de Princeza. tomamos 
a liberdade de felicitar com enthu­
slasmo v. exc. pelo brilhante trlum­
nho obtido em Tavares, onde se ac­
centuou mais uma vez a bravura dos 
nossos valc~rosos soldados. Respeito­
sas saudaçoes - Juvenclo Andrade, 
José Bezerra. Juvenal Cnvalcanle 
José Cajú, Antonio Joaquim de Lyro. 

Faus ln e Antonio Vieira 

SllSPEIT.\ QUE N. O SE C'O. -
FJR~l 

Natal, 29 - A Pharmaci:1 Pop11lnr, 
de propriedade do dr Pedro Dias 
Gn marãcs. loi hoje rC'vistadn pelu 
policia, representada pelo delegado. 
que della perconeu lodos OI con,­
partimentos, nada encontrando 

Pesava obre o dr. Dias Gulmarãe.~ 
n :.,,.·peita de estar rt>mettendo bala~ 
par:i o f:O\'l'rnü ela P:irnhybt1. (A 
União). 

Os nessas c-ollegu::. cio "Dia rio dn 
Ma.11hu" publtcnr. m hoje um com 
mentano referindo-se aos a-;pe1..tO!, 
comicos da tragedia de Princeza 

O chete daquelle redutlo onde ~e 
concentram n honra e a gloria µcr­
I cpistas, tl'm feito algumas declara­
ções pittorescas aos Jornaes pt>rnam­
bucanos e cariocas, dentre as quaes 
podemos citnr a ex1stl'ncia, entn' :is 
urmns tlos cangaceiros, de um pe­
queno canhão destinado a "arromb:i1· 
portas". 

Não ficam tambcm atroz do canhão 
::is "forças lib rtndorns ", os roçados 
Llll redor da cidade e outras coisas 
e• phc-nomenos lrr lsorios . 

Mas o commentador do vibrante 
m:i tu tino . esqueceu uma outra face 
c-onnco cio caso de Prlnceza : as 
mortes e deserções nas Iorcas legues, 
annunclaclas pelo chefe do recluct.o e 
amavelmente reproduzidas pc-lo "Jor­
nal Pequeno··. desta cidade 

A proposito desse nwnero phan· 
tastico de praças mortas e fugida , 
um leitor do "Diarlo da Tarde" 
teve a paclencia de sommar os nu· 
meros citados, nesse sentido. pelos 
ama veis rednctores do "Jornal Pe­
queno" : a totalidade de mortos ~ 
desertores na policia parahybana at­
tlnge perto de 2 mil soldados I Ape· 
nas... E as munições tomadas? E 
os automoveis incendiados ? 

Esse presidente João Pessôa, além 
de um homem bravo e umco, neste 
momento. na historia polltlca do 
Brasil, tem o dom de fazer mila­
gres ... Multiplica soldados e muni· 
ções como Nosso Senhor Jesus Chr1s­
to multiplicava os pães e os peixes. 

(Do Dlarlo da Tarde de hrmtl'm I 



A UNIÃO - Quinta-feira, l." de maio de 1930 

A ge,raosa exuei iencia I 
( J,rligo do <Dirrrio de Pernambuco») 

Com a nlLima desi11us-o para os 
que ainda acreditavam 1un1 resto de 
decôro por parte do goveino da Repu­
blica, acaba de consum:r-se na Ga­
mara Federal a depuraçio dos de­
putados eleitos pela Pa1ahyba; en­
tregues as respectivas ca_delras aos 
seus competidores não eleitos, quasi 
que nem vota<los - meró? de diplomas 
fraudulentos aos mcslili>S conferidos 
por uma Junta Apurad)ra . que, em 
qualquer outro pa1z, e;tanu Já sob 
processo. 

Fraude, smuo tamanha, porém 
fraude eleitoral, todavia, 6 coisa que 
em toda parte póde dar-se. O que no 
Brasil de hoje vae ultrapassando to­
das as raias do esc::mdnlo, e vem dar 
8 essa façanha o mais triste e vergo­
nhoso relêvo, é que tenha sido a mes­
ma notoriamente inspirada e presti­
giada pelo proprio chefe <la Nação, 
cujo tacciosismo partidario como que 
já. não encontra considerações, de 
nenhuma ordem, cm que se detenha. 

Contra o pequeno Estado do norte 
que o não acompanhou na ultima 
campanha presidencial, tudo lhe pa­
rece legitimo ; aiê o franco apoio e in­
citamento a um levante de bandolei­
ros contra o respectivo governo. Tudo 
quanto póde haver de mais criminoso 
e subversivo. 

Não considera. evidentemente. o sr 
presidente da Republica. nem o fu­
turo successor por sua exc. imposto 
no paiz, a extensão e a gravidade do 
golpe que estão incautamente a des­
ferir contra o principio da auctori­
dade, o respeito a obediencia aos 
poderes constituídos. Alliam-se accin­
tosamente a bandoleiro~ armados num 
Estado, contra a auctmidade legiti­
ma. fraternizando, sem escrupulo. com 
a peor e a mais baixa das mashor­
cas. 

Par::.. hostilizar a Paral1yba, desaca­
tam-se todas as leis. derogam-se to­
dos os principios, fomenta-se a sedi­
ção. acoroçôa-sc sob todas as formas, 
o crime e a fraude. O reconhecimento. 
agora, dos "deputados de Princeza .. , 
indica. aliás. claramente, atê que 
ponto poderá chegar a solidariedade 
dos altos poderes .lia. Republica colll 
as hordas de jagu:i:ços que. á ultima 
hora, lhe adoptaram a bandeira - de 
usurpação a todo transe da suprema 
direcção do paiz. Já não ê possível du­
vidar-se de que a subversão completa 
da ordem constitucional no vizinho 
Estado do norte será questão de dias, 
~e o sr. presidente da Republic~ en­
contrar nas forças armadas do paiz 
o instrumento de que carece para ulti­
mar a façanha iniciada alli nas ves­
peras do pleito de !.' de maçro, sob 
o seu alto e poderoSll patrocinio. 

Obrigadas á obe<liencia dentro d:i 
íc1, estão de facto ~,; nossa força5 
armadas a serviço da maL~ desbraga­
da "flibusteria" partidarra que at?. 
hoje se armou na Republica. 

Núo vêem os dominadores que com 
isso, estão arrastando o Brasil áquella 

dolorosa extremidade em que a unlca 
esperança de remissão contra o deli­
rio de vingança e represealia cm que 
se extremam, estaria na gravlssima 
emergencia de faltar ao governo o 
apoio e a obediencia das forças ar­
madas. 

Por certo que ao Exercito e á Ma­
rinha subordinados constitucionalmen­
te ao chefe da Nação cumpre antes 
de tudo obedecer. 

Não venha nunca o soldado a clis­
cutir o merito das ordens que receba, 
a legalidade e a dignidade do papel 
que lhe confiram; porque a clisci­
plina é o primeiro dever do soldado. 

Mas ha sempre alguma cousa que 
a "sã. politica" nunca permittirá que 
se desdenhe: a consclencia, o fôro in­
timo do soldado, naturalmente acces­
sivel á poderosa influencia do exem­
plo . E o exemplo que lhe vem de 
cima, o exemplo do actual govêrno 
da Republica no tocante á politica 
interna do paiz, vem sendo, Infeliz­
mente. o mais temerario incitamento 
it. insubmissão que jámais se prnticou 
no Brasil . 

Deseng&\rndo da lei, desenganado da 
justiça, submettido sem defesa ao ar­
bitrio soberano dos que o dominam 
á reYelia ele todos os suf!ragios. por 
mercê exclusiva da força, está o paiz 
reduzido a nado esperar. em ne­
nhum sentido, da justiça e da 
lei. Porque a força desmandada nada 
respeita; "só respeita a quem a re­
pelle". Assim o disse em tempo o hon­
rado sr. \Vashington Luis; e dir-se-ia 
que anda agora a far:er a cxperlen­
cia .. 

----(:)----

A. PSYCHOLOGli DA 

BANCADA. GAZUA. 

Já estão donos das cadeiras alheias 
r.a Gamara Federal os cinco depu­
tados que obedecem á chefia do des­
!:mba.rgador Heraclito : Arthur Ne­
gueré o pachecal Accacio. João Tam­
boeira, Oscar Soares, o usineiro Fla -
vio. todos rejubilados com a victoria 
que lhes assegurou a desfaçatez da 
Junta Apura.dora. 

Rezam os telegramma.s que os no­
vos e negregados representantes pa­
ra.hybanos foram reconhecidos pela 
carneirada da Gamara, onde a.fóra o, 
deputados liberaes, dada a dissolução 
de caracter da época prcsenLe, vale 
a pena marcar a impressionante atti­
tude que dois congressistas de Pa­
raná tiveram no c:a.so. Logo que a ho­
mologação da farça enscenada aqui 
pelo ex-juiz de Ca.icó, o sr. Eugcnio 
Ca1neiro, houve a reaffirmação dos 
princípios q 1e os conduziram na cam­
panha presidencial. Correram á pro­
cura da ajuda de custo. registando os 
JOrnaes qUP o primeiro a chegar foi, 
Já se 'liê, o sr. Arthur Negueré. 

A psychologia desse facto lcm 
,>'.lra o percucicnte observador n 

Na estrada de roda-
&em Parahtba-lecife 
Um carro official do Estado 
alvejado a fuzil em Itambé 

Homem, ás 22 horas, regressava tle 
Recife um automovel olficial deste 
Estado, conduzindo o sr. João de 
Barros, mecanico das offlcinas cto 
Saneamento e uma senhorita sua fi­
lha, quando, ao pa.5sar na estrada em 
Itambé, a policia pernambucana alll 
destacada, com a ordem absurda de 
revistar os carros em transito para 
esta capital, praticou contra o mesmo 
um attentado, que não pócte nem de­
ve passar sem o nosso vehemente 
protesto. 

Ao se approximar do posto onde 
se realiza a insultuosa fiscalização, 

• o carro official a que nos referimos 
dimínuiu a marcha e parou, verifi­
cando os políciaes que o mesmo con­
duzia familia. 

Um momento antes tr:mspuzera a 
estrada no citado ponto, sem inter­
romper a marcha e sem nenhum ín­
commodo, outro carro official da Pa­
rah}'ba, egualmente condw.lndo to.-

1 

milia, e que mereceu todo o rt>spcito 
da força por ser da Alfandega desta 
cidade. 

Mal, porém, o carro officlal do Es­
Lado proseguia a viagem, foi nova­
mente intimado a parar, e desta vez 
com o violento argumento de um tiro 
de fuzil desfechado pela !orça contra 
o automovel. A policia do sr. Esta­
cio Coimbra revistou minuciosamente 
o vehiculo, com o forte protesto do 
passageiro, sem encontrar os arma­
mentos e munições que naturalmente 
procurava. 

• O facto não c:arece de vivos com-
mentarlos por traduzir, na sua sim­
ples exposição, um criminoso atten­
tado perpetrado pela força postada 
aclntosamente na estrada d<' roda­
gem para correr os carros que para 
aqui se destinam, como se a nossa ca­
pital fôsse um valhacouto de bandi· 
dos. 

mais a lentadora consequencia. Advl- --1 1. O 
nha-se bem que essa gente se divor-
ciará da baixa Gamara do paiz, para 
se preoccupar exclusivamente com os d Ili aio 
imbsidios. 

A Parahyba não. se degradará em 
vêl-os occupando as poltronas de 
onde Epitacio Pessôa, Tavares Caval­
canti, Castro Pinto e outros espiritos 
brilhantes agitaram os mais bel­
los debates, illnstrando a terra que 
representavam. 

Ainda bem que será. ei;se o destino 
da bancada gazúa ... 

----(:)----

A.8 FALLENCIAS FRAUDULENTAS 
--------- --

O "Diario de Pernambuco" publi­
cou hontem o seguinte telegramma: 

''RIO, 29 - Por determinação do 
juiz da 2• vara foi preso e recolhido 
á Ca..sa ele Detençií.o o sr. Antonio 
Alves, commerciant.e, por ter fallido 
fraudulentamente ·• 

Esse é o destino que aguarela os 
negociantes fallldos, como o sr . Por­
phirio Marinho, agente do heraclis­
mo trans{or!)1ado em supplente p!ira 
o esbulho dos randi<lnl os p:uahy­
l)anos. 

-----.. ----
FANFARRONICE E COBARDIA 

Na ediçií,o de hontem desta folha 
publicámos o teor de um telegram­
ma dirigido por Duarte Dantas ao cel. 
Joaquim Saldanha. chefe politico de 
Catolé do Rocha. E' um primor de 
fanfarronice e quem o lêr, sem estar 
prevenido da cobardia hereditaria da­
quelle comparsa de José Pereira, há 
de sentir estremec:imentos de panico . 

Mas na realidade Duarte Dant!ls é 
um individuo bem diverso do que 
apparenta com taes gaúchadas. Ao 
cel. Joaquim Saldanha pediu no te­
legramma que o avisasse de sua v~­
da, jurando, sobre as cinzas dos seus 
antepassados, que queria ser o pri­
meiro trucidado, em defesa da fa­
milia. 

Entretanto o que e viu foi Duarte 
Dantas fugir miseravelmente de Tei­
xeira, quando a sua gente do cangaço 

I era ahi batida pela. policia. E nunca 
mais poz os pês no sertão parahyba­
no. De então para cá sua vida tem 
sido a doçura das villegiaturas cm ho­
teis do Recife e Rio, em cujo socêgo 
traça a sua ameaçadora literatura 
rocambolesca em telegrammas como 
o transmittido ao chefe politico ca­
tolt.?ense. 

Para taes attitudes de poltrão, con­
venhamos, não valia a pena Duarte 
Dantas invocar as cinzas funcreas 
elos pobres velhos seus nntepassn­
clos .. 

----(:)----

INFORMES COMMERCIAES 
Cxporla,:ão : - Constou cio sc~uin­

tc o movimento de exportação do 
ciia 29, pela neCf'bedoria de Rendas . 

O. Pcr.s:Ja & Barros - 3 ataclc'.. 
um, pneus. para Recife, 1Jcla •· Grcat 
Wcst.:rn". 

José Limeira & 0' - 242 fardo~ 
de algodão em pluma, parn Sam0s. 
1wlo vapor "Itapnhv". 

Os mesmos ·- 07 fardos de nlgo­
d lo cm pluma, para S . Francisco. 
pelo mesmo vapor 

Comp . ele PC8CO. Norlt> elo Brasil -
1 barril contendo oleo de baleia oaru 
Victoria, pt>lo vapor "Duque de · Cn­
x1as". 

Anglo Mexicr111 PeLrolemn Compa­
ny Limited - 2:i raíxas com oleo 
t:ombustlvel, para Gaicó , em cami­
nhão. 

Soe. Anonyma Wharton Pedroza -
2DG fardos ele algoduo em pluma . 
para Santo~. pc·lo vapor · Duque dr 
Caxias". 

A mcsm:1 - 413 fnnlo8 ele algoclii.o 
rrn pl1:ma, parn Santo,. pelo •nesmo 
vapor 

A mesmu - 3:.! Jurclos cl<> alc;odà,> 
Pm pluma, para Santon, prlo ·oesmo 
vapor. 

F .h;. GuC'n-o & e· 1 fardo com 
rn•ma.; df! co 1·0 paru Bahia , pE'io 
vapor "Ilapuhy" 

Os m ,,nios l <'slxa com vnqur 
tas, para Santo.,, pPlo m!'smo vapor 

O::. mesmos ., cu1xu. com vu-
quetas, para Rio. pPlo m ,uno vapor. 

Os mesmos - 3 fardo. com qun­
cJras, para Mu..,ció, pelo mesmo va-
1. or 

Standard Oil Compa1 y Oi .Brasil-­
:?00 caixas com gazolina e 4 com 
HujoJ, para Natal, pelo vapor •· Por­
tugal" . 

The Te,cas Company , S. A , Uda 
·- 6 tambores cont ndo oieo lubrlfi­
•!ante, p a r a G e a r 6., pelo vapor 
"Pará" 

Lisbôtt & e• - 30 vols. contendo 
alcool, para Pelo tas, p!'lo vapor "Ita­
puhy". 

P A U T A dos prlnclpaea generos 
de producçll.o e n anufactura do Es­
tado sujeitos 11. direitos de exportação 
da semana tle 28 1· 4 de ma.lo de 1930 

MERCADORIA:J - Aguardente d•! 
canna, litro $300; aiUardentr. de mel 

-------E:3-E:3-

A daia de hoje é univt'rsalrnenil' 
ronsagrada á Fest.a do Trabalho. 

Commemoram-n'a. o~ obreiros dl' 

iodos os pnlzes, cons<'if'ntes dl' sua 
derlsiva Influencia no clcstino das 
,;ocied, des. 

O dia llf'r:í. feriado para todos os 
opPrarios das obras publicas, inclusive 
os da Imprensa Offlcial, motivo pot· 
que esta folha não drcula amanhã. 

De accôrdo com a lei municipal em 
vigor, todo o commerclo fechará, com 
excepção das cnsas que requereram 
licença especial parn trabalhar. 

União Gra.phica Beneficente: 
Commemorando o Dia do Trabalho, a 
União G . B Parahybana realizará 
hoje umo. sessão magna em sua séde, 

ou cachaça, liLro $200; alcool, litro 
360; algodão em pluma, kllo 2$200; 

algodão em caroço, kilo, $73J; algo­
dão rebeneficiaclo. kilo. 1$600.; al· 
godão em res!cluos de piolho ou lln­
ter, lcilo, S800; anoz descascado, k!Jo, 
$800; assucar refinado de 1'., kilo. 

500; assucar refinado de 2 •. kllo, 
5440; assucar de usina, kilo, $400; as­
sucar triturado, kilo, $370; f1AlSUca1· 
crystal, kilo, $350; assucar branco, ki­
lo, $360; assucar demerara, kllo, S28C, 
assucar somf'no. kilo. S280; assucar 
mascavinho, kilo, S:180; assucar mas­
cavado, kilo. $250; assucar bruto. sec­
co, kllo, $250; assucar bruto melado, 
kilo, $200; borracha de mangabei· 
ra, kilo 1$500 ; borracha de ma­
niçóba, kilo 1$500 ; batatas nacio­
naes, k!lo $200 ; caibro, um $800 ; 
café, kilo 15500; café moido, kllo 
25000; cõco, cento 20$000; couros 

{1. rua Borges da Fonsêca, 126, dt>sta 
capital, á$ 7 horas da noite. 

A fim de que a a lludida reunião 
tenha o maximo brilh antismo, o res­
pectivo presidente, sr. Porphirlo Ri­
beiro, pede, por nosso intermedio, o 
<'ompareclmento de todos os associa­
dos. 

Falarão varios oradores. 

Alliu.~a Prolt>tarla. Benefic<>nle: -
Festejando o dia consagrado ao 
Lrnbalho, hoje, ús 13 horas, ,·ealizar­
i;e-á uma sessão magna para possc> e 
commemoração do 3" ,annlversariv 
dessa a(s\gremiação operaria, em sua 
séde social, á avenida Capitão José 
Pessôa, 205 . 

Após essa solennidadc haverá uma 
kermesse t>m beneficio ela compra do 
predlo da mf'sma associação. 

<le boi, seccos salgados. kilo 1 $200; 
<'onros de boi, seccos espichados, kilo 
L750; couros de boi, seccos flôr de 
::sul. kilo, 1$450; couros Vf'rdes, kilo, 
lSOOO; couros de bóde, kilo, 8$500; 
couros de carneiro, kilo 7$000; couros 
curtidos, kilo 10$000; farinha de 
mandlóca. litro 5150; feij5.o.. . . . . . 
$700; milho, litro S250; oleo refina­
do de semente de algodão, litro 
1$700; oleo crú de semente de algo­
dão, litro, $650; oleo de semente de 
mamona, litro 15500; pasta de se· 
mente de algodão, kilo 150; raspas 
de sola polida, kilo 3$000; raspas de 
sola envernizada, kllo 4$000; semen­
te de algodão, kilo, $100; semente de 
mamona, kilo $400; tacões ou qua­
dras de raspas de sola, 1$600; vaque· 
ta ou couros preparados, 7$000. 

Os demais productos constam da 
Pauta ,reraL 

.... ·---· .. ·--··-···· ···············-···---.. ,_ ... _____ _ 
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Uma 

valiosa aiuda 
para ganhar 

robustez 

Q UANDO as forças de­
caem e se necessita 

um bom tonico, tenha-se em mente o remedio que 
desdehamaisde meioseculotem ajudado a devol­
ver a saude a milhões de pessoas no mundo inteiro: 

a Emulsão de Scott. • • É um tonico sem drogas 
fortes nem alcool, que contem valiosos elementos 

nutritivos em forma concentrada, de verdadeira 
efficacia em todas as idades da vida. Tome-a 
durante uma temporada para robustecer-se. 

Emul ão de Scott 

Cia. Commercio e Industria Krõncke 
P A R A ti Y B A D O N O W T 1<: 

Compradora de algodão e car0<-·o de algo­
d:\o - Pr('nsa hydraulica para e11f:udar al­

gouão - Fahrica de oiro de ca10ço 
de algod:-in. 

Ag,11tt dus compnnltiaç dt vaports: - 1"ordch·u• .. 4'h r l' 
1.loyd Or4"uu•n - l•t"• t"l r M (•arn~lro 
& t •.• l ,h11 Uoda (( '01n1ta uhla, C tn11 -

1ne r t•lo e ~an ·ea-a'!?RO) 

Agtntt da companhia dt stguros : - N•r& lirl­
tlNh .ilc lll f"l rcantlle ln111uranee C o•pahy 

1.1 .. 1h,-Í. Londre • 

1!:acrlptorlo - RU A 5 Df: AGOSTO N. 50 
C.\IXA 00 CO"lfEIO .... 9 

lCnd. tele~a.ph t co - KRONCKI! 
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l~m-0E-s1u-0E-E -MA-rle--Nlo-ADE_s_. ,1-cEN-TE DE miõl I 
( PA TRI MONIO DO INSTITUTO DE PRO! ECÇÃO E 
ASSíSTENCIA Á JNFANCJA DO fSrADO DA PARAHYBA) 

Este estabelicimento situado em salubre e socegado 
recanto da nossa capital, dispõe de optimas acom­
modações e bom apparelhamento para attender aos 

seus clientes 
Os interessados têm franca liberdade na escolha de 
seu medico, sendo, entretanto, o serviço de enfermei­

ras feito exculsivamente pelo pessoal da casa. 

I! 
1: 

:I 
Preços de accôrdo com as possibilidades do nosso meio 

Telephone __ n.~1~80~~1/. 
==.:=::·-. --

EDITAES 
EDITAL DE CONCURSO - O dou­

tor Luiz Rodrigues Vianna, juiz muni­
cipal do termo de S. José de Pira­
nhns. comarca de Cajazeiras, em 
virtude da lei, etc . Faz saber, paru 
conhecimento de quem interessar pos­
sa, que, de conformidade com as dis­
posições do regulameno baixado com 
o dt>crcto n. 4 . 920, de 28 de abril de 
1885 e da lei n. 3 .322, de 14 de julho 
de 1887, mandados observar pelo ar­
tigo 39 da lei estadual numero 25G. 
de 9 de outubro de 1906, - se acha 
em concurso pelo prazo de sessenta 
( 60} dias. a contar desta data. a ser­
\·entia vitalícia dos officios de pri-
meiro tabellião do publico, judicial e 
notas. escrivão do crime. civel. com­
mC'rcío, orpbãos. ausentes, execuções 
e annexos, official privativo do re­
gistro civil de casamentos e mai6 pa­
peis. deste termo e comarca. vagos 
com a exoneração, a pedido. do cida­
dão Geminiano de Souza, que os exer­
cia vitalic1amente . Convida, portan­
to, aos pretendentes ás referidas ser­
ventias. a apresentarem dentro da­
quelle prazo. seus requerimentos ins­
truídos com os documentos seguin­
tl's : 1. • . certidão de exame de sufii­
cíericia. de que são dispensados os dou­
tores, bacharcis em direito ou advo· 
gados provisionados " os serventuarios 
de efficios de egual natureza; 2. ", cer­
tidão de exame da lingua portugueza 
e de arithmetica, até a theoria das 
proporçÕ('s, inclusive; 3. ", folha cor­
rida, dispensados desta prova os que 
e erccm funcções publicas ,POr no­
mc:.ção cffectiva ; 4 .", certidão de 
maior edade ou prova que a suprll., 
admittida em direito; 5 . ", atte.<.tado 
medico de. capacidade physica; 6 . ", 
certidão. no caso de ter o concurren­
tc menos de trinta annos, de haver 
satisfeito as obrigações do regula­
mPnto federal. baixado com o decre­
to 11. 5 . 934. de 22 de janeiro de 1923, 
7 . • . procuração especial, se se requC'­
I erem por procurador; 8 ", quaesquer 
documentos que forem convenientes, 
para prova de capacidade profissional. 
E, para que chegue ao conhecimento 
dos interes.~ados. mandou lavrar o 
presente edital, que será affixado na 
porla dos auditorios deste juizo, delle 
cxlrahindo-se uma copia com certi­
dão do respectivo porteiro, de ha­
vei-o affixado em original. a fim de 
t er rC'm~ttida ao excellentissimo dou­
tor presidente do Estado, conforme 
determina o artigo 153 do citado de­
cret-0 numero 9 .420 . Dado e passado 
=~ta villa de São José de Piranhas, 
aos 2 dias do mez de abril de 1930 
Eu. Antonio Joaqu 111 de Lyra, escrivã.o 
interino, o escrevi . < Assignado) Luiz 
Rodrigues Víanna . Pelo porteiro dos 
auditorios foi dada a certidão do teor 
Eeguinte: "Certidão - Certifico qu~ 
aff!xei hoje, em original, na porta dos 
auditonos cjesta villa, o edital de con­
curso supra; dou fé . Villa de São José 
de Piranhas, em 2 de abril de 1930 . O 
porteiro dos audltorlos, José de Oli­
veira Filho" . Está conforme com o 
original que fiz (\)piar para aqui · 
dou fé São José de Piranhas, em 2 
de abril ele 1930 O escrivão Interino. 
Antimio Joaquim de Lyra. 

EDITAL - Club do Remo - Con­
vida-se a todos os socios deste club 
para asslstfrcm com as suas exmas. 
familias a pos.<;e da nova dlrectorla, 
a realizar-se no proxlmo dia l " dr· 
n,alo, na séde social á rua Duque de 
Caxias . 

A solcnnldade se effectuará ás 19 
horas . - Eurlydes Salles, secretario 

EDITAL Sessão extraordlnarla 
do Jury - O dr . Maurício de Medei­
ros Furtado. 1• juiz substituto da ca­
pital da Parahyba do Norte, presi­
dente da sessão extraordinarla do 
Jury por virtude da lei etc. 

Faço saber que, não tendo podido 
funccionar hoje, pela segunda vez <> 
Jury desta capital, em virtude de 
não se ter reunido numero legal de 
jurados, nos termos do art . 207 do 
Codigo do Processo do Estado, adi<!! 
os trabalhos para o dia 5 de ma,ic, 
vindouro, segunda -feira, ás 14 horas, 
tendo sido convocada a supplenc1a 
seguinte : 

1 Arthur Sobreira, 2 Virgilio Cor­
reia de Queiroz, 3 Samuel Vital 
Duarte, 4 Heitor Aguiar da S . G us­
mão, 5 bel. Fernando Carneiro da 
C. Nobrega, 6 prof. Manuel Vlanna 
Junior, 7 Annibal Victor de Lima e 
Moura. 8 bel. Olyntho Gonçalves de 
Medeiros. 9 Byron Brayner Nunes 
da Silva, 10 Francisco Bezrera Ju­
nior. 11 bel. Oscar PinLo Coêlho. 12 
João Martins Loureiro, 13 J osé Pes­
sôa de Britto, 14 Octavio Guilherme 
de Oliveira, 15 Manuel DanLas Fi­
lho, 16 Porfirio Mendes Guimarães, 
17 prof. João Vinagre. E para que 
chegue ao conhecimento de todos. 
mandei passar o presente edital, que 
será affixado nos logares competen ­
tes e publicado pela imprensa. Dado 
e passado nesta cidade da Parahyba 
do Norte. aos 30 de abril de 1930 . 
Eu. Antonio Gonçalves Carneiro, es­
crivão do J ury o escrevi. (A) Mau­
rício de Medeiros Furtado. Confor­
me ao original, a que me reporLo e 
dou fé. Parahyba, 30 de abril de 
1930 . O escrivão do J ury - Antonio 
Gonçalves Carneiro. 

'""._/""'\rv-"\~ 

~ Minas, 
j Rio G. ~o Sul 

e S. Paulo! ) 

~ A CaNa! Ferreira ~ 
) t1c11ba ,te :,·1.'cebe1• ( 
) eoloss,,t so,•ti- ( 
) 111enlo tle ClllÇtt• ~ 

tios. c·oll111·in/1os, ( 
e/11111éos, tl'1eit.ts. 

g1•ttt,ttllls e 11e1·­
{11111111•it1s tios 

u1el/1ores {11b1·i­
<0t1l'ile11 est1·11ngei-
1·011. Pe1•nt'irtt11 e 
flltltJt.•/11111 1u11e1·i-

(ºll'l'lllS. 

P1·eço11 t>s '111t'no-
1·es /Jt>ssi .,,,;,,. 

Hua Macid Pinheiro 
- 1~4 -
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U HOIDilll-Mo~·,peia Boca 
at~ . ' -- ~ · ·~ {f' . !:" . t-lllJ CWadrie • ~ ·'I ''t: 
... ,.. Ruim. Acua infedada, WdG foto ll:llCUlta . Vidà:' ..__ 
llais Ainde: Wadal Fumão hoje (até as MuihereE): muitos comem 

I e bebem maisdot1U1êoecessario, e quasi ninguem ãna.:tiga bem a comida, 4 
CXJIDOdew. 

C9 Resultadl: -9tdle ficam velhos depressa. e morrem mais depressa' ... - . 
A Mela Fmn: Todos, hoje em dia, sofrem d e Queda dos Cabellos ; 

quasi Dincue1D tem os Dentes Perfeitos e Sãos; está aumentando, cada 
"9 mais, o enorme numero de pessôas que sofrem de Nervosidade, 1) 
Tonturas, Exgotamento, Desanimo Profundo, Dor de Cabeça, Abo­
necimeoto da Vltia. Fraqueza Gera l, Doenças do Sangue, do Coração, 
doe Rios e muitas outras Moles tias Perigosas! 

181D jA ê mn Começo de Morte ! 

e Peior e Mai9 Grave de tudo é que ninguem sabe quando estâ come­
çando a 6car <loeDre. 

Quando manda chamar o M edico, quasi sempre já é tardf>~ 

Para evitai' tantos Perigos, tenha semp,~ o maior cuidado com o 
Estomaao, QDtestinos e F ígado. 

Não use nunca remedios Fortes e Violentos, nem Purgantes, Aguas 
Purgativas. Oleos Purgativos, Azeites Purgativos, Pastilhas ou P ílulas 
J>ursat:ivas, que faz.em sempre Muito Mal a todo v Coq>0. 

Trate sua Saude com todo cuidado e sempre com muito carinho. 

Psa sommre Remedio Brando e Suave, que cure pouco a pouco, mas 
de maneira segura, o Estomago, dê Forças aos intestinos e faça bem ao 
Figado. 

Somente assim te!t saude. 

Nada de impacier.das. 

Quem oofreu do Estomago e intestinos, durante muitos annos, quem 
teve Prisão de Ventre e outras Doenças, annos seguidos, não poderá 
curar-se em poucos dias, com poucos vidros de remedio. 

Use Ventre--Uvre, Remedio Brando e Suave, tão conhecido e de 
Enormes Vendas nos mais adeantados paizes do Mundo, para o Trata­
mento das Doenças do Estomago, intestinos e Figado. 

Não dra múl Use Vent re- Livre. 

'@ ~ hoje mesmo a usa.r V ~nt.re-Livte• ... , ... , 

Mitigai, a f_ r .na moder­

ílª de um medica men­

to ari llgo 

, 

ç 

Até bem poucos annois ,ião se dis­
punha de nenhum preparado que 
obtivesse exitos lndiscutlveis no tra­
tamento das enfermidades cutaneas, 
eczematosas, pruriginOias e parnsita­
rlas. E O MEL HOR ' ~ - , 

f NAO E O MAIS CARO 
Supe·1 c r as exc • angeiros 

~ I• 1 J(l 

P reparado é. base de balsamo do 
Perú, estoraque, alcatrão ou na.phtol, 
tinham uma acção, ora insufflciente, 
ora exaggerada. Não atacavam bas­
tante, ou atacavam demais . Além 
disso, se não prejudicavam os tecidos 
cutaneos, prejudicavam, no minimo, 
os tecidos industriaes - a roupa in­
terna do corpo e a roupa da cama. 

fMPRESI CINE ATOGRAPHICA PARAHYBAII 
EINAR S V E ND SE N & COMP . 

Para aquelles casos, só ha um me­
dicamento, o que forneceu, com a. 
solução do enxofre, a solução do pro­
blema da cura : o Mitigai. Mitiga 
lncontlnentl as coceiras, cura a sar­
na em tres ou quatro fricções, a pe­
dlculose, as dermatoses parasitarias. 

O Mitigai da Casa Bayer repre­
senta a all!ança das observações dos 
antigos ao aperfeiçoamento technico 
rios chlmlcos modernos. 

. .. ... ................ 
..,..,....... . . ........ 1 

••AYAlltA•• 
"' - E-- ... ~·--- --

CINEi\I.\ THE \TRO RIO BRA CO - Sessão das moças -

,\ "J>ararnount" apresenta uma producção da "Fir t National" -
"Delirlos de amôr". 7 parles arrebatadoras. Consagrado pela 
critica . l' stc l'ilm encerra um dos 1,\!'alldes trabalhos de Corine 

Crifrilh. 
Par:i começar a scssüo : - "Fox-.Jornal n. 9x40" e "Trote 

l ' (ialope ", desenho animado . 
Preços : C,\\ a I hei ros. 2, 200 : senhoras, senhorinhas e 

CJ'l'all\'.lS, [ ,' I(}() , 

\'('sper:t l ;is 1:1 1/ 2 horas - AI \\' ilson, o inimilavel e deno­
dado "az" ela aviaç:io. em - "llma lurta no ar". - 5 partes . 

Preços: - Adullos, t ,;JOO; creanc;as. , 800 réis. 

CINEl\I ,\ FELIPPl~A -- Tim i\Iac Coy, o celebre e famoso 
row-hoy americano. que tem obtido u m sueresso estrondoso em 
M'tts mu ll ip los dramas de aventuras no Oésle, apparece pela pri­
meira , ez a esta pl a lra no úlm "A Lei do Destino" - 7 partes 

emocionantes e arreba tadoras. 
CINEMA SAO ,JOÃO - Vibrante drama moderno, onde ao 

magnifico desenro lar de seu entrecho assis timos, em todas as suas 
moda li dacl es, a vida agitada do jornalista actua l - "Liberdade da 
Im pre nsa". - 8 par te ' da "Univrrsa l Super-J ewel ". 

O ae tor Lewis Stone e a li nda l\Iarce line Day, coadjm ados 
por ~Jak ul!ll Mac Gregor, interprc lurn es le admi rnvel film . 

tn 
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V:CDA 
Crime de apropriação indebita 

Senteni•,, ,lo .i11i: ,1,, ,li,.eit,, ,1,, t·t1-
uu11·c" de So11 :" 

Apropriação i_n_debita. Seus 
requisitos._ Aux1hares da ac­
cusação nao podem articul~r 
aggravantes. Comprehensa;, 
da attenuante de exempla,· 
comportamento. Afiançabili­
dade. 

Vistos, etc: 

Consta dos presentes autos que o dr. 
promotor publico, fundado no inque­
rlto policial de fls. 6 a 19, instaurado 
sob representação de Lundgren e 
c.• Limitada, de Fortaleza, Estado do 
Ceará. denunciou de José Ednur Be­
zerra, brasileiro, com 24 annos de 
edade, empregado do commerclo, sol ­
teiro e residente nesta cidade, desde 
fevereiro de 1929 - como incurso nas 
penas do art 331 § 2. º do Cod. Pe­
nal, pelo facto delictuoso circumstan­
ciadamente narrado a fls. 

Recebida a denuncia, foi procedida 
a instrucção preparatoria, á qual 
acompanhado de seu defensor, com­
pareceu o denunciado que, qualifica­
do e devidamente mterrogado a fls. 
29 e 30 a 32, requereu, de accordo com 
a lei n. 668 - de 17 de novembro de 
1928, o prazo legal para apresentar a 
sua defesa por escripto, requerimento 
que lhe foi deferido. 

Ouvida as testemunhas arroladas na 
denuncia, os auxiliares da accusação 
pedirem a fls. 49 a prisão preventiva 
do swnmariado, medida que, depois 
da audiencia do representante da jus­
tiça publica, foi negada pelas razões 
expostas nos autos a fls. 50 v. a 51. 
Terminadas as diligencias do summa­
rio da culpa, em que depuzeram seis 
testemunhas e duas referidas, o dr. 
promotor publico, em substanciosa 
promoção, pediu a condemnação do 
denunciado no gráo medio do art. 330 
§ 4. 0 combinado com o art. 331 § 2.º 
do Cod . Pena!, na ausencia de cir­
cumstancias aggravantes e attenu­
antes: Os auxiliares da justiça publi­
ca, discordando do parecer do illus­
trado dr. promotor publico. pediram 
a pena maxima para o accusado cm 
virtude das aggravantes do art'. 39 
§ § 2. º e 4 . º do Codlgo Penal . 

O advogado do indiciado, embora re­
conhecendo a procedencia da accusa­
ção, nega a existencia de qualquer cir­
cumstancia que possa augmentar a 
penalidade de seu constituinte, em 
favor de quem milita a seu vér, a at­
tenuante de exemplar comportamento 
anterior a.o facto de que trata o pre-
sente processo. 1 

Assim, tudo bem visto e examinado, 
e 

Attendendo a que a nossa lei penal 
considera crime de furto. suJeito a 
mesmas penas e guardadas as dis­
tincções do art. 330 do Codigo Penal 
o "apropriar-se alguem de causa 
alheia que lhe houver sido confiada 
ou consignada por qualquer titulo 
com obrigação de a restituir ou fa~ 
zer deli a uso determinado". 

Attendendo a que o delicto lc 
apropriação indebita somente se ve­
rifica quando o agente converte em 
proveito proprío ou de terceiro. causa 
alheia movel pertencente a outrem 
mas existente em seu poder. pr~ 
qua(ouer titulo. co_m a obrigação de 
restiturr e esta noçao se irlfere do dis­
posittvo penal e resulta da lição da 
dgutrma. <E. Bento de Farias. Qucs­
toes c1 veis e cr_imi!laes, 1. supp. , oag. 
157>. Outro nao e o conceito de Gal­
dino Siqueira - ha apropriação, l)U 
o crime se consumma, quando o ajus­
te se transforma de mero detentor da 
causa em seu proprietario apparenle 
ou de facto, accommodando-a aos 
seus fins ou de outrem, omissiva ou 
commissivamente, ou pela negação da 
e~trega, ou pela pratica de actos in­
dicadores do aminus domi:ni, como fa­
zendo uso diverso daquelle para o qual 
ella lhe fora confiada· Assim 

Attendendo a que ~tá perf~itamen­
te caracterizada a configuração ju­
ndlco-penal prevista no art. 331 ~ 2 
do refend9 Cod., cujos elementos es­
senc1aes sao: a> - transferencla para 
o agente de cousa alheia, em confi­
ança ou em consignação por qual­
quer ~ltulo, que não seja trasJattvo de 
proJ?nedade; bJ - obrigação de res­
U~uil-a ou de fazer del!a uso deter­
mmado; CJ - apropriação para õi ou 
para outrem. <Galdino Siqueira. co,J. 
Penal, vol ~ "pag 722 e Acc. do Tri­
b~nal do Rio G. do Norte in Rev. de 
Direito, vol 3. ", pag. 606>. 

Attendendo a que a casa commer~ 
e.ia! a -''Pernambucana", - sítua­lª nesta cidade. de propriedade de 

un~gren & c.•. soffreu uma dimi­
~u1çao n<? seu patrimonio, da '!Uantia 
cf dezese15 contos, trezentos e trinta e 
Cl~":°3 mil, oitocentos e oitenta réis, 
. · 35$880>. facto este que o denun­

cmdo, no seu mtenogatorlo dr fls 
31º· e seu advogado, nas razões d~ ~r 81, reconhecem verdadeiro e alem 

sso, comprovado sufficientemenle 
pelos does. de fls. 4, 78 e 79 ass!gna­
dos, .os dol6 ultimos, pelo proprio sum­
ma'.1ado, como tambem pelo exame 
penclal de fls. 66 a 68 e pelos depoi­
mentos das testemunhas de fls· Por 
consequente, ' 

Attendendo a que está exuberanv.i­
mente provado a materialidade de, 
fato criminoso - a apropriação _ de 
que trata a presente acção penal· 

Attendendo a que a autoria do ctc­
llc.to, attnbulda ao summariado ex­
gerente da "A Pernambucana" ~ soh 
cuja guarda estavam confiados to­
doi, os valores do estabclecimenLo 

commercíal sob sua exclusiva respon­
sabilidade, está plenamente provad.> 
nos autos; Pois. 

Attendendo a que, alem da prova 
testemunhal, que está em harmoma 
com as declarações do indiciado a fls . 
30 v e 32, e indícios vehementes, re­
sultantes de diversas circumstancias 
denunciadoras de sua responsabilidade 
criminal - o accusado não podendo 
explicar a razão do desfalque havi­
do, "todavia... assumiu a responsa­
bilidade delle. na qualidade de gerent6 
que o era da "A Pernambucana "; 

Attendendo a que, por outro lado, 
o patrono do summariado, "venci­
do" pela prova contra o seu consti­
tuinte reconheceu que "seria sophis­
ma reprovavel e ignorancia" de sua 
parte, se ouzasse "tentar a innocen­
cia absoluta de José Ednur Bezerra, 
diante de sua "confissão .. , corrobo­
rada pela prova pericial e outras cir­
cumstancias, na parte referente á 
materialidade e autoria do facto ele 
que trata o presente processo" (Ra ­
zões de tis. 81) ; 

Attendendo a que o dolo especial 
do crime de furto, proprio ou impro­
prio. previsto n~ arts. 330 - 333 do 
Cod. Penal é o animus furandí. que 
consiste na intenção do ajuste de 
apropriar-se de uma coisa que sabr 
não ser sua. contra a vontade de seu 
dono e passa a servir-se della, como 
poderia fazei-o o proprietario <Rev. 
de Dir . vol. 3. ", pag. 607> e essa in­
tenção dolosa é eYidente nos autos, 
como bem demonstrou o dr. promo­
tor publico; 

Attendendo a que nos termos da 
acção intentada por denuncia ou ex­
officio, poderá intervir a parte of­
fendida para auxiliar o ministerio 
p~1blico, mas esse auxilio á justiça 
nao pode ser prestado, senão na qua­
lidade informante. unica que resta 
ao offendido, desde que não quiz ser 
parte <João Mendes - Proc . Crlm. 
Brasileiro, vol 2, pag. 13) A inter­
venção da parte offendida, nos ter­
mos do art. 408 do Cod . Penal na 
acção como auxiliar da justiça é ele 
caracter limitado. não lhes sendo li­
cito produzir testemunhas, fazer re­
cuzações. nem interpor os recursos le­
gaes <Acc. do Tribunal de Justiça do 
Amazonas. de 3 de out. de 1900, ci­
tado por Galdino Siqueira); 

Attendendo, por conseguinte, a que 
os auxiliares da accusação não po­
dem articular circumstancias aggra­
yantes e. quando assim não fosse, 
improcedem as arguidas nas razões 
de fls. 76 a 77 v; Porquanto, 

Attendendo a que nos crimes de rou­
bo, furto, moeda falsa, peculato, pei­
ta - o motivo reprovado ou frívolo é 
elementar - <Macédo Soares) e, de 
c~mseguinte, não influirá na aggrava­
çao da pena do accusado íCod Pe­
nal. art. 371; 

J\ttendcndo a que entre a delibera­
ção crinúnosa do denunciado e a pra­
tica do crime não ficou sufficiente­
mente provado tivesse mediado o es­
paço mínimo de 24 horas não se jus­
tificando. de tal arte, a aggravante de 
premeditação, tanto mais quanto o 
dr promotor publico. interessado na 
Justa applicação da lei, nega a cxis­
Lencia dessa circumstancia · 

Attendendo a que o summ~riado não 
prO\OU. o seu exemplar comportamen­
to, umca circumstancia attenuante 
que invoca a seu favor. Ao contrar10, 
dos autos resaltam desvios de sua 
conducta que não pode servir de exem­
plo para ninguem. O facto de ser ad­
mittido á5 reuniões da melhor socie­
dade dc~ta cidade, ou de qualqurr 
outra. nao e uma presumpção abso­
luta, juris et jure, de seu comporta­
mento exemplar, por Isto mesmo qu< 
a essas reuniões sociaes comparecem 
sins e máos e, não raro, individuo~ 
de procedimnto irregulari..55imo; 

Attendendo a que a fonte desta dis­
posição - ter o delinquente exc.-mplar 
f'Omportamento - é o Cod. Penal 
Portuguez, que exige simplesmente 
"bom comportamento anterior", no­
tando Lima Drummond <Galdino Si­
queira, que o "Jegl.slador brasileiro 
foi mais exigente do que o legislador 
portuguez ·•, por isto mesmo 'JU", 
nos termos do Codlgo Penal Brasi­
leiro, não bMta que o comportamen­
to antenor seja bom, é necessario que 
beja exemplar; 

Attendendo a que, apczar das di­
vergenc1as cm torno do verdadeiro 
sentido do termo exemplar, que r.1, 
pretende se.ia synonimo do bom - o 
"Supremo Tribunal Federal, a quem 
"ªbe a preeminencia da interpreta­
ção das leis federas, por uma ser!,.. 
rle arrestos, tem firmado a jurlspru­
rlencia contraria, dando ao tcrm , 
"exemplar" e seu sentido rigoroso, 
como foi evidentemente tomado pelo 
leg1slador, de significar (Jue é ex­
cepcional, fora do commum, e por Isso 
ao accusado cabendo provai-o, não 
por mterferencla, mas cumpridamen­
te, assignalando os factos que possam 
constituir o comportamento nessa;; 
condições" 1Galdino Siqueira, vol 
1.", pag . 5MJ; 

Attendendo a que se pela inquiri­
ção das testemunhas, lnterrogatorlo 
do indiciado delinquente, ou Informa­
ções a que tiver procedido, o juiz se 
ronvencer da exlstencla do delicto e 
ele quem seja o seu autor, declarará 
por seu despacho nos autos que julga 
procedente a denuncia < João Meneies 
Processo Crim. Brasileiro; Cod . do 
Proc . Crim . do Estado, vol 2, pag 
lG:J-171) e art. 175, respectivamente>, 

.[ ] D:CCJ:AB:CA 
Attendendo, finalmente, ao mais que 

dos autos cons1 :i 
Julgo procedente a denuncia para 

condemnar, co:no condcmno, o réo 
José Eclnur Bezerra a dois annos (2) 
e quinze dias 05) de prisão simples 
que cumprirá na Cadeia Publica da 
capital, e na multa de 12 1/2% sobre 
16:335$880 - gráo medio do art. 331 
~ 2 . 0 , combinado com o art. 330 § 4 .", 
e de accordo com o art. 409, tudo do 
Codigo Penal . Custas na forma da 
lei. .. 

Lance-se o nome do réo no rol dos 

rulpados e se expeça contra elle, em 
duplicata, mandado de prisão, no qual 
deverá constar o valor da fiança, que 
arbitro em um conto de réis ....... . 
<1 :OOC$000l por ser o seu crime afian­
çavcl, conforme jurisprudencia do 
Supremo Tribunal Federal (Rev. de 
Direito, vol. 71, pag. 521 e Rev . do 
Sup. Trib. vols . 15 e 44 pags. 58 e 
20l, fiança que o réo prestará, que­
rendo recorrer da presente sentença. 

Publique-se, intime-se e registre-se . 
Souza, 12 de abril de 1930. - Braz 

Baracuby, juiz de direito. 

l11telliqenc•itt tltt 1101Jtt lt.•i ,le /itllt•nt•itts, 
. "" #IUI 11111·,e ,,ro(•t'SK'll 111 

Appliram-se as di<:posições 
da. lei anterior a todas as 
pha,.l"s do processo. ml"smo 
na vigcncía do decreto de 9 
de dezembro !lc 1929. quando 
a sentença drclaratm·ia foi 
prolata<Ja no regímen ante­
rior 

A fallencla do commerciantc C. N. 
foi decretada no dia 8 ele janeiro do 
corrente anno, no regímen, portanto. 
da lei anterior CDec. n. 2.024., de 
1908). 

Tres dias depois dessa data, seja 
a 11 do mesmo mez e anno, <>ntrou 
em vigor o decreto n. f>. 74rl. çle 9 de 
janeiro de 1929, cujas disposições al­
teraram profundamente o regímen 
processual das ciuebras. rspecialmen­
te quanto á nomeação do syndico, ha­
de creditos. impugnações, prazos, etc. 

Com referencia aos prazos, bast!l 
nttender ao calculo seguinte para ve­
rificar-se a profunda alteração opera­
da: 15 dias, no mínimo, para as re­
clamações de cred1tos em Cartorio; 
5 dias para o syndico depositar a re­
lação delles, devidamente informados; 
10 dias para as impugnações; 5 dias 
para a contra-prova do credor im­
pugnado; 2 dias para vista ao dr. cu­
rador fiscal; 20 dias para a decisão 
do juiz. Total 57 dias que devem mP­
dear entre a decretaç~ o da fa llencia 
e a assembléa de credores. A assem­
bléa, na presente fallencia, que deVJa 
realizar-se a 11 de fevereirq p. pas­
sado, foi adiada para 19 de. março e 
prorogada para o dia de hoje para a 
resolução do incidente levantado pelo 
dr. curador fiscal, que protestou con­
tra a fónna do processo. De so1 t,e 
que o presente feito está retardado de 
mais de dois mezes, a partir da de· 
cretação da fallencia. Accrrscente-sc 
o espaço mínimo de mai:; dois me­
z,-,s para a observancia do processo ela 
lei nova, como quer o dr curador. <' 
Leremos o total de 4 mezes cl<'corric.los 
entre a sentença e a assemhtfà de crr-?­
clores - que é, por assim div .. r, o inL 
cio do processo. se ellc fõr :ta ultimas 
consequencias da liquidac;>o 

J\o envez, portanto, ele uma jusl i­
ça rapida e prompta. teríamos 11 ener­
vante demora excessiva; em logar da 
satisfação plena dos direitos crecUI o­
rios com o minimo de despesas e ele 
tempo, teríamos o accumulo de :>.cto~ 
processuaes e o accresc.imo de numc­
rario para attendel-os. 

A nova lei de faJJ,..ncias, sr, por t:m 
lado. tornou mais trabalhoso e d<'mo­
rado o processo das habilitações e 
imougnações, por out.ro lado prPviu. 
sabiamente, impedindo-as, as delon­
gas intcrminaveis do processo, os 
adiamentos succcsslvos das assc1n­
bléas de credores. 

O dia prefixado na senlença Já n "in 
poderá S<'r alterado, como exprcss'.\­
mente dispõe o a.rt. 100, no seu pli-
meiro inclso. , 

A cxcepção a essa regra só s<' vr,·l­
fica quando o estudo <' r<'solução das 
questões supervenientes, affecias á as­
sembléa, não pudPrem terminar no 
mesmo dia, caso em que a reunl:io 
funcclonará, para tal fim, rm cfü,s. 
successivos, não exc,edentes a tr<'s, 
lparagrapho 8." do art. lOll 

A tendencia geral, poir., é abreviar 
e não retardar os fcil os, é eco11omiz·,r 
e não despender. O tempo é um factor 
lndispensavel á,5 boas_ obras h11mana ·,, 
~em o seu <'oncurso nso ha o (Jue po,:-
1,a resistir á acção dPstruldora dos ou­
tro5 elementos componentes da vid<' 
Mas, o excesso opp%to, a dizer, o 
tempo prolongado demais na3 rC'ali 
zações do homPm, espcclalmC'nl,.. nah 
cousas da Justiça, traz como consc­
quencia o drsanimo, o sacriflc10 dos 
direitos e o desprestigio d0s a uiondu -
<leb. Ha tambem uma ra1:a0 de ordem 
juridlca qur me lmpe<le de aUrnd, r 
ao requPrim1•11to do dr. curador fo;­
< al. 

O Oodlgo Civil e1;tabclPr" (JU(' a Jc-1 
não prrj11dlcará em CflSO ;,lgum o dl­
rr1to adqulrldo, o act0 Jurl<lieo per!Pl 
to, ou a cousa Julgada <artigo 3 .. d~ 
lntroducçiío>. E consldrn, <'Orno acl­
(Juirldos aquelles dlrrlt.os cujo com<'­
ço de exrrclclo tenha trrmo prcJJxo. 
ou condição preestabeleclcla, lnalLc 
ravel a arbltrio de outrem 

Ora, é rorrente em <ir,uLrlnn q11r a; 
leis procc~suaes e !IS de ordem publi 
ca r;ão, por sua n11.turPzi1, rrtroflct lvfls 
A lei de fallenc.las, além de substan 
tiva, é adjectlva, ou proccs.,ual As 
partes, no presente ea~o. tem lnt<'­
rebSei; ligados ao sru procrsso <' Psi.e, 
pela sentença ql'e foi prolf•lHdH 111, 
tempo da lei anterior, preest11llrlecru 
um começo rle exerclcio dos actos pro· 
cssuaes na fallencla. e de!.l"rmlnou 
"um termo prefixo" p,1r11. a sua pr~ 
tlca, termo que se considera ina!Lc­
ravcl a arbltrio de outrem, na exprcs. 
oão do Codlgo Civil . 

Alterar o termo prefixado para a 
reallzação da assembléa, permittla-o 
a lei anterior, mas não o permltte a 
actual, na conformidade do artigo 100. 
Observar-se agora o proCC'sso dei,t,a 
ultima kl. :.,<-ria contrarlul-a em (\I' -

posição expressa, porque terlamos de 
alterar o Lermo qur foi prefixado na 
sentença dcclaratoria, prolatacla no re­
gímen antenor. 

Annullar-sc a sentença, para decre­
t,1r de novo a fallencia, seria um er­
ro, porque ela decisão não houve re­
curso algum e, pois, d<>ve ser reputada 
como acto .iuridico perfeito, ou cousa 
julgada, ;naltcravel Lambem a arbí­
trio de outrem. 

Portanto, com fundamento na lei 
nova, não podia-mos syndicos pedir 
a alteração do termo prefixado na 
sentença, com o fim de dilatai-o a 60 
dias. ou mau,. para o preenchimento 
das formalidades innovadas na mesma 
lei. Procederam elles, pois, a meu ver, 
sem a negligencia a que allude o dr. 
curador fiscal; antes, observaram o 
processo que a sentença determinou. 

Nestas condições, e attendendo a 
que, comquanto haja, effectivamente, 
nos processos de fallencia direitos que 
affectam a sociedade - materia de or­
dem publica que cumpre salvaguardar 
pela palavra e pelos actos do acata­
do <' digno representante do Ministe­
rio Publico - todavia, é de mister 
reconhecer que a fallencia nad::t mais 
é que o conjunto de mteresse dos cre­
dores da massa. A parte administra­
tiva desses processos diz respeito ex­
clusivamente ao patrimonio delles. A 
sorte do fallido depende tambcm dos 
cr",Ciores; a elles é que affec taria, na 
sua substancia, o modo de se proces- , 
sar, neste caso, as habilitações e as 
impugnações de creditos. Portanto. 
desde que os syndicos assim procede­
ram. sem prejuízo algum para a mas­
sa, niio vejo, em verdade, razão de or­
dem jurídica ou moral para se não res­
peitar o prccessado. 

Por estes fundamentos, indefiro o 
rcqucrimeno do 9r. curador fiscal. 
Arara']uara, março de 1930. - Dro­
clc-ciano ltodrígues Seixa:.. 

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
DO ESTADO 

22. • sc•ss<io ordinaria, em 29 de abril 
de 1930. 

Presidente, José Novaes. 
Secretario, Euripedes Tavares. 
Procurador geral do Estado, Scra-

phico Nobrega. 
Compareceram os desembargadores 

José Novaes. Vasco de Tolédo, Pedro 
Bandeira, Paulo Hypacio, Manuel Aze­
védo e o procurador geral do Estado, 
Seraph1co Nobrega. 

Deram-se as seguintes occorrenclas. 
Despachos - Acção sobre abandono 

ele cargo Judiciario n. 1, da comarca 
da capital. Relator. desembargador 
Vasco de Tolédo. Suscitante, o dr pro­
curador geral do Estado; suscitado, o 
dr. Climaco Xavier da Cunha, juiz 
de riire1to ela comarca de Princeza. 

Appellação criminal n. 42, do termo 
de São João do Rio do Peixe, da co­
marca de Souza. Relator, o desembar­
gador Vasco de Tolédo. Appellantc. 
o juizo; appcllado, Antonio Fclix So­
brinho. 

Idem n. 44. da comarca de Campina 
Grande. Relator, o desembargador 
Paulo Hypacio. Apnellante, o .iulzo; 
a ppellado, Ignaclo Ferrelrn da SUva. 

Idem n. 41, do termo de São João 
cio Rio do Peixe, da comarca de Sou­
za. Relator, o desembargador Manuel 
Azevêdo. Appcllante, o juiw; appel­
lado, Manuel Pereira . 

Idem n. 45, da comarca de Camplnn 
Grande. Relator, o desembargador 
Manurl Azevédo. Appellantc, o juizo, 
appellaclo, Manuel Fcllx Barbosa. 

Foram os rcsppctivos autos com 
vlsl..i ao exmo. sr. dr. procurador g"e­
I ai cio Estado. 

Pareceres: Recuri-o de "h11bro~-
rorpus" n. 32, ela comarca de Guaro­
hlrn Recorreutr. o ,1ulzo, recorrido. 
PPclro Macn rio Soiurs. 

Rrcurso crlmln:i.l n 13. ela comarcit 
de I~abayana Recorrcnl.C', o julzo; 
rcrodldo, Josó Fellppc Nrtto. 

Idem n. 12, da comarca de 01t11rn­
blrn Reconente, o Julzo; recorrido. 
José João Felix. 

Appellnçao crlmlnal n. 40, da eomar­
cn rir Sou:..:a AppC'llan1.e, a Justiça 
Publlcn; apprllado, Vicente Pires ele 
Souza. O prorurador geral do Estado 
aprescnl.011 em mesa com os rcspectl­
voR p11recerrs 

RPcurso n. 10, da com~rca de Oua­
rablra Relator, o clesrmbnrgador P11u­
ln Hypaclo. nccorrrnlr. o j11lzr1, re­
corrido, o J11esmo. 

Appellaçào criminal n. 35, dR co­
marc11 de Souza .. Rel11 l.01', o desembar­
gndor Manuel Azcvt'ldo Appellonte, o 
Jul;,,o; appcllacla, FranciscR Maria dA 
Conceição. 

lclem n. 25, da comarca da Cll pital. 
Relator. o dl•scmbargador Pedro Ban­
clcira. Appellantc, a Justiça Publica; 
appellado, Scvrrlno Honorato ou Se­
verino Pequeno. Foi designada a pre­
~cnte sessao para os respectivos jul­
Bamentos. 

Julgumcntos. - Pell•j(•o de "ha-

beas-corpus" n. 24, da comarca de 
Catolé do Rocha. Relator, o desembar­
gador José Novaes. Impetra.nte, o 
advogado provisionado Octavio de Sá. 
Leitão, em favor do paciente miserá­
vel Clcero Antonio de Lima, pro­
nunciado no tenno e comarca de ca­
tolé do Rocha. O Superior Tribtmal 
preliminarmente, por unanimidade de 
votos, mandou avocar o processo cri­
minal instaura.do contra o paciente-

Recurso criminal n. 10, da comarca. 
de Guarablra. Relator, o desembarga­
dor Paulo Hypacio. Reconente, o 
juízo; recorrido, o mesmo. O Supe­
rior Tribunal, por unanimidade, ne­
gou provimento ao recurso, para con­
firmar o despacho recorrido. 

Appellação criminal n. 24, do termo 
do Ingá, da comarca de Itabayana. 
Relator, o desembargador Vasco de 
Tolêdo. Appellante, Joaquim Rodri­
gues da Silva; appcllada, a Justiça 
Publica. O Superior Tribunal, por 
unanimidade, deu provimento á ap­
pellaçií.o para reformar a sentença 
appellada, absolver o réo appellante. 
Usou da palavra o advogado do ap­
pellante bacharel Irenéo Joffily. 

Idem n. 35, da comarca da capital. 
Relator, o desembargador Paulo Hy­
paclo. Appellante, o juízo; appellado, 
José I gnacio dos Santos. O Superior 
Tribunal, preliminarmente, por urta­
nimidade de votos, annullou o julga­
mento. 

Idem n . 25, da comarca da capital. 
Relator, o desembargador Pedro Ban~ 
<leira. Appellante, a Justiça Puhllca; 
appellado, Severino Honorato ou Se­
verino Pequeno. O Superior Tribunal. 
por unanimidade, deu provimento é. 
appellação, para, reformando a sen­
tença appellada, mandar o réo a. 
novo jury. 

Appellação criminal n . 35, da co­
marca de Souza. Relator, o desembar­
gador Manuel Azevêdo. Appellante, o 
juízo; appellada, Francisca Maria da 
Conceição. Adiado por não ter com­
parecido o relator. 

Appellação civel n. 29, da comarca 
de Campina Grande. Relator, o desem­
bargador Paulo Hypacio. Appellantes. 
Cesario Lourenço Vaz Ribeiro e sua 
mulher; appellado, o liquidatario da 
massa fallida Souza & Filhos. Adiado 
por não ter comparecido o 1." revi­
sor. 

Assignatura de accordãos. - Peti­
ção de "habeas-corpus" n. 20, da co­
marca da capital. Impetrantes, os 
advogados, bachareis José Gaudenclo 
Correia de Queiroz e Fernando da 
Cunha Nobrega, em favor dos pacien­
tes, bacharel Alvaro Gaudencio de 
Queiroz, Paclfico José Fernandes e 
Severina Maria do Espírito Santo. 

Petição de desaforamento n. 1, da 
comarca da capital. Requerente, o 
preso misera vel Zacharias Pereira da 
Silva, pronunciado na comarca de 
Princeza. e• recolhido á Cadeia Publi­
t'a desta capital. 

Aggravo commercial n . 4, do termo 
de Taperoá, da comarca de São João 
do Cariry. Aggravantes, Othon Be­
zerra de Mello & c .•, Tavares & c .•, 
e outras firmas commerciaes; aggra­
vacto, o jui.zo. Foram asslgnados os 
respectivos accordãos. 

Petição de "habeas-corpus" da co­
marca da capital. Impetrante e pa­
ciente. o preso miserave! Manuel 
Francisco da Cruz, recolhido á Ca -
deia Publica desta capital. O desem­
bargador presidente proferiu o se­
guinte despacho: - Requeira ao dr. 
juiz de direito desta capital. 

Voto de pezar. - Por indicação do 
cxmo. desembargador Paulo Hypacio, 
unanimimente approyado, foi man­
dado inserir na acta dos trabalhos da 
presente sessão, um voto de profundo 
pezar pela morte do eminente car­
áeal Joaquim Arcoverde, arcebispo do 
Rio de Janeiro, cujas altas virtudes 
de varão illustre, cheio de serviços á. 
Religião e á Patria, foram exaltados 
pelo auctor da indicação, que termi­
nou pedindo fosse commumcada a 
homenagem ao sr. arcebispo d. Adau­
cto. O sr. dr. procurador geral do Es­
tado assoclou-se á manifestação do 
egreglo Tribunal. 

-----(:)-----

DESPORTOS 
A L. D. P. em reuni.to de directoria: 

- Mais uma reunião da dlrectorla da. 
T,iga Dcsporilva Parahybana effe­
ctuou se. ,,ntc-honl<'m, para trntar 
assumpios Importantes. 

Picou resolvido o segulnte · Tomar 
conl.eclmenlo de um otficlo do C. B 

D. e marcar uma reunião de assem­
bl<'R geral <2' convocação>. para o 
prnximo dia 6 do correnl e. 

Por motivos justificados deixaram 
d<' l'o111parccrr à reunião os directores 
dr Manuel Moracs. presidente, e Sa­
muel Neiva IIardman. 2" secretario. 

LOTERIA FEDERAL 
E t1acção do dia 30 

20465 Cur!Lyba ?.O:OOOSOOO 

49302 5.000$000 

57233 2 :000$000 

(18('3 2 000$000 
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A NOVA PARAHYBA 
~ , - 111 1 li u 1~1. n ·11r.rn.1 t.i ·1 

M. WAQTJ[}f & CIA, 

T cdâo~, uiiudcza~, perlumarh, e 
brinquPdo~ para crlani;a•. 

Recrbeu nm collo~sd sortimento ,k 
m<'l!ls para senhoras 

tão harato que só se vendo. 

VISI 11:M u A NOVA PARAIIVBA" 

AGUA DE COLONIA 
tJ.sc>,n rlt> 1,r fetenci:1 . Dan,ioa, J•.,,~ 

pctua e Victoria. 
Conjunrto ide!ll de pc>rfumi>s supe· 

riures. Vrndem Araújo & !\loura e 
tod11:s as cn::as de> ia orrlem . 

h M,.111 Pinheiro, SO! :l P.llUll'tni 

lose Justino Filln 
',C6iJ&Cb,u,tt fdladnal - <;ommlaefl~ , 

Hepre,1c111a,õe1, Conel~n1ç3es e 
e 1nta proprl •. 

os IC I O AR R OS 

DO 1 AMI 

CAS~A nos ENTHAL 
1 

IlKNJàll~ ROSR~THAL 
r 111 11,ci,1 Pinheiro, 11 . \84. 

SfCÇÃO DF ALl'/\IATARI .\ Df 
1 • OROE'A. ACCflTA SE QUAi.· 
QUER ENCOMMFNl>A COM 
fAC'!LtDAOF DE PAGAMENTO. 

Parahyba do Norte 

N A O TC ~ Nt k I V ., e S 

Ampliações de RETRATOS 
em prestações de 200 RtJS 

POR DIA, procurem o 
agente J. PEDROSA 

l'r:ic:a Ven. Neiva, 7-t E X P E R :C 1v.t lE N "r li: :M: 

Gt:. EOHA t S6 de Oulmar&ca 
A wdLur ~ , mala prtl•rhla 

MOVEL.ARIA E SERRARIA 
11w,cuum1t movela ele fluo goelo, altu luxo 

Oul rarAe• a 1 .. mao 
P,ai;a Alvaro M.ldlado, .'ll. 

PADARIA e M!:RCEAl~IA VI C T O!R IA 
-- CIIALEC,Rh & COMP. =-=­

nua Frnctuo~o Barbosa, na, 1 () t 22. + + + + + Tclepbone, 2 
.::.smerada fabrlCllção dt: ples, bolacblnbas, biscoitos, etc. 

l?lgorosa ponlualiúade na entrega a domlcllios nesta CAPITAL t em TAMBAÚ. 

Saboar1a, San. tar1 ten. e 
Erc. quer ouvir ama aerdacd ? 

1•011 ouça .. aproveite : B. Moraes & Cif\. 
Importadores e exportadores de XARQUE e FARINHA DE 7 RJOO 

: outros gcnero, de estivas 
MANTEIGA IÔ 

DIA.H~NTIN~ End. Tel :·ao IES - RlJA DES. TRINDADE, 77 e 81. 

C~" ~ IU~ LOIJRDI<:~ 
/ollo Serrano de Andrade 

Pabrlca de velas e arff2os funebre, 
e rcllelo~. 

Roa Gama e Mcllo, n.• 135 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanha 1...1á 

iinhos, Genebra, 
Gozosas e Vinagres, só os de 

L. Carvalho &. e.• 
ltu. d1. Republica, 133 - Teltphone, 

End, teleg.1 Sanbau• 

A' Vl!NDA EM TODA PARTI! 

O P/ARAIZO DAS MODAS 
BOMOPF d'.· JPIOREINOS 

Casa espnciali 'tii em fazenda. ti . i ~- minclezas, capo.s o agasalhos. 
PREÇOS INACREDITAVEIS. 

R u a. B a. r .í"Lo c.1 o 'l' ri u an p h o, 4 4 1 . 

Usem "GONOPIRINA" 
Cura infallivel da BLENORRHJ..OIA 

em pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacia 

RAI,.VHA D.4 1'.IODA 
Rico sortlmtnto de stdas estrangeiras e 

n .cionees. 

Grandes novldaolep de 1/ôrmai • chaplos 
1-11rr1 srnhoras. 

Ruo. Maciel Pinheiro, 206. 

~ ,J ~ ~ ·~ ~ ,n,nn,·,,-,,,~,~'V'V"-

''DIOGO" 
E' o calçado que todo o 

parahybano deve preferir por 
ser: 

O mais economico 
O mais commodo 

O mais elegante 
O mais barato. 

rABRICA A VAPOH 
Rua Amaro Coitinho, 304. 

BROMOCAL YPTUS fCíl1Ccl i o de verdade para curar 

GRIPPE, RESFRfADO e 1TOSSE. 
Logo que se sentir grippado, tos- BROMOCAL YPTU sindo, n?io facilite .. use sem drmon 

Livre 
Cac orro des p~ 

parecido 
Trnclo Q Oi>J)urecl<.to da resill~nli~ 

,to sr . nr,zcndo Franc1M:o da Silva. 
õ. ru.'l d:t Concordi::i., n 2'.!i.l, destn 
l'idad''. um e, chono de e. timnçiio , 
rle cór branca e mnnchas nrnarellr.. , 
acud1ndo pelo nomP de "Pery ' , cr:i­
tlftcn- tí quem o tiver cncont.ru,tu 
,. u I var :\ calift referida 

AO co 1MERCIO - Po sulncl J 
l,astante prntlca ele commerclo urn 
moço ue b-Oa r·rmclueta ofrerecc r. s 
fl'IIS ren Jr;os para casa d!' miudPza! 
ou mol1111úos, ou aiud!l para nux1llar 
dP f'"eripta ou calxctrn-vlajanl.t· . 

A· tratar nu. ruu da Republlc:, n• . 
188, com Arthur Guimarãr-s. 

A ULAB DE INOLEZ - Chegl\do 
recentemente dos e. u .. onde perma­
uPCeu por espaço de 4 nnnos, ondP. 
ft>Z uin cur , d · aprrfclçoamenlo (13 
llusua lt,~1 .. 1.u, na Rhrulei.- U11iv1:n!lty 
de New York e na Universidade d1 
Prlnr.elon INcw Jersey>, A. Borg 
previne ás pcssoa11 que desejam er;tu 
dar pratica e thco•icarntute n r<'Jcri 
da l!ngua., que encontra 6. rll.spo·1f • 
çào dos lntnessados na Liga. Deapor. 
tiva Parahybaua, é. rua Duque d s 
Cax!aa. 

FALLX:NCIA DA FIRMA I' .• ra­
JUNHO - · O Banco do · tudo ua 
Parahyba, estabf'lecldo á 111:1 Ma.clc-1 
Pln.bcíro n . 205, desta cldude, reµre-
11ent!do na pe óa do beu gerente, 
abaixo ass1gnado. tendo &ido nome a­
do, pelo exmo . dr. juiz de direito ela 
comarca da capital, liquadatnrio prn­
vlsorlo da fallenc1a da finnn P. Ma­
rinho, avisa aos Interessados, que ~<· 
acha. a dlF.poslção dos mesmos. todos 
os dias uteis, das 13 ás 15 horas . 

Parahyb;;, 26 de abril de 1930. 
Pelo Banco do Estado ela Parahyb:1, 

Watdemar Leitl'. 
BO~I E:\IPREGO DE CAPITAL -

Vencle-se, á rua São Miguel, a cal.a 
220, com conforto para familia " i;a­
lf,o para negocio, com quintal murado 
e terreno para construir 5 casas, e 
mais a casas de telha e umn de palha. 
r0m rendimento de 160$000 mensars. 
O motivo da venda é para U' trulnr 
r e outro ramo de negocio 

A tratar nn mi>sma, tom Antonio 
• ·anel Cavalcanlt> 

1, . ' : -· - . 
1~; . .,.. . ' ,.. . . li 

~ 
~ 1;....t\~;-r~~. , .. ,~ 

.,... '. - ..s ,.,..,..,.~ 

Dr. João Ursulo Ribeiro Coutinho 
:Jfl. · IJl.t 

Os nhaixo assig11:1dns, <':1.po1 t.1dorrs th' nssurnr c!C' la pr:1ç:1, 

nind.1 r<,r11p11ngi1los ('0111 o f:tllrrimC'nlo do SC'U grande e snudoso 
amigo dr. João Ur..,ulo flihei1·0 Coutinho, mnndnm n 2 dr mnio rn­
lranlc'. :'1<; 7 !tora<; d:1 mnnh:i, n:i í.allte<lr:11 1\fetropolilan:1. C'<'lt>brar 
s,1Jcn11es c·:xcquia<; pela pass:igrm cio trigrsirno dia cio sru pnssa-
111enlo e• con,·icl:1111 :100., seus :1migos <' p:trl'nlrs. bC'm romo nos pn­
l'<'nlc·-; r mnigo-; do <'horacl11 t•xlinrlo, p:irn :1-.;-.;i<;lirnn aqurlle nrto 
dr· rl'ligi:io. 

,\ lod11s :iq11t'llt•s qll<' eomparc•cen•m. o seu agr:idreimenlo. 
, icolau du Co'lta, Fnnnndr'l & ('.', F. li. Yt'rgúrn & C.', Pinto, 

Alve" & C.'. 

MONTEPIO DO F.STADO - A Dl­
rectoria do Montepio elo F.8!.:11.lo, con, 
forml' dcllbnaç.io de r:rn. n ';embléu 
< aviso reltcrndamrnll' pul.Jllcndo 11t:1 · 
tu folha, convida os Inquilino~ aba! o 
menclona<1oa a virem aatl&tnzer OI 
icus de bitos: 

Luiz Tavares, setembro e dias •..... 
113$300; dr. Octavlo Soares. deztm­
hr o II m ,uro, 1 000 000; Manuel d,· 
Castro Pinto, outubro :1 f Pvcrelro, 
320$000: herdeiros dl' Alb<•rto de Brit· 
to, 45$000; Carlos Simeão. agosto de 
1920 a marco de 1927, 160 000: Anto­
:1!0 Silva Mousinho, dezembro de 1026, 
93.500; João de Andradl' Lima, no· 
\ embro de l!l26 a f vrreiro de 1927, 
826SOOO; Annn de Oliveira, julho de 
l927, 40$000; Heleno Ooncntves, agos­
to n dezembro de 1927, 200 000; Ma­
nuel Francisco de Mello, agosto da 
1928, 20 000; Manuel Clcmmtino dos 
Santos. setembro a novrmhro de 1!)28, 
150$000 e Srvcrina Gonus da S1lv.1, 
maio de 1929, 30 000. 

do Montepio, to de nbrll 

DECLAltAÇ,\() A Tf'sµc•íto de 
11m11 nolu pubhcuda, hn d1us, nu re-
111,ão dns uollci:is policlaes desta fo­
lhti e 11:i Quol se di1.in que já ~é 
achava em poder do Juiz o inquerito 
instaurudo rrlutlvumeule (1 a::gre. ão 
60ffrlda pelo mru !ilho Jol\o Sc·rr:mo. 
derlnro, paro muior <' clurcrimento. 
Qll<' o ugg1·e ~or, foi o r Churle · 
Cla1ck, lun 10nnrio ua "Grcat Wes­
tern ". 

Parahybu. 29 de nbril dP 1930 -
João St•.-rano d<' Andradr. 

A firma está devidamente reconhe­
cida - Ald1·oville P. Grbl. 

DE."PEDIDA - T1mclo de me re­
límr neste~ ctins com mmha famllla 
pnrn Jtabaya.nn, ondl! vou fixar re­
sldcnría e nf10 podendo me despedir 
pessoalmente <IP todos os meus ami­
gos, faço por meio d'esta <' desde já 
olfercço os meus peq11l'nO prestl· 
mo . Parnllyba, 30 ele llbl'll dt• 1030-

1 

1 

YPHILI 
Aboros ! Chagas Invalidez , 

Rheumatismo ! fc2emas ! 
Doenças da pelle ' 

11111 HORUOft. A YPH I 
lIS produ1 Abortos, tncbe o corpo 
de Chagas, destróe as Oeraçr,~, fa1 
os filhos Dt>generados e Paralytl· 
cos, produz Placas, t.iutda~ do ra· 

l •illlillllllilllllll .. llil ... bello e das unbas, faz a~ pi:&soas 
reµ11gnantc~, ataca o Coracilo, o 

baço, f ,gado, os lúns, a l:loc c:a, 11 Gargantn, prodtu o W1ru111ali~mo, 
ur~a~áo do, ouvido,, Eczrma, Frupçõi:e da pclle, l'i:n.Ja~ no 
rpo toJo,;~r ti!.Ueira. a loucur,;; tml1111 ataca todo o orl!anier110 

COM o uso no 

: OU UOH 

COMPRIMIDOS 914 
No fim de poucos dias, nota-se · 
1.0 

- O ean~ue limpo l de impureza , bem 1 estar r,era 
2.0 

- Dcsapparecimcnlo de eqpmhas; ccz.tma~, erupçtle~ 
urunculo9, coceiras, ferid39 bravas, bouba9, etc. 

3,u - Desapparecimcnto completo do RHEUMATlti MO, 
dôres nos os~os e dôres de c1beça. 

4. 0 
- Desapparecimenlo das manifestações syphílltioa cte 

todos oq inco'llmodos de fundo syphilihc1,. 
5. • - O apparelho gasto-intestinal perfeito, pois o E1.1, 1 n 

._,, não ataca o e:,tomago e não contém iodorcto. 
E' o unico Oep:.irativo que tem altestadog do, Hospltaes 

de espec1alislas dos olhos e da Dy~pepcia Syphilitila. 
------ ----------

(SANGUE! SANGllf1! SANGUE! 

SANGU NOL 
O fortificante moderno para crear sangue 

lí~ICO QUH ~1/IT ...... TIJIIERC:lJl,0~8 

Com o lllU oro; no fim d1 10 dlaa. cota-• , 

1 

I.• - Lrnntamrnto Renl du forçu 1 .olh1 lmmec!labl do I tlle. 
2.o - Duapparedm1:nto completo du dôra d~ a.beça. ln10mal1 
de 1Jar'fo.l1mo. - 3.o - Combate radtcal da dcpreulo nervo11 e do 
ammaenclmeoto de ambos 01 eeroe. - 4.• - Aagmento '11 pee:i, 
variando de 1 a 3 kllos. - 5.0 - Complelo restabelecimento <1os ora-· 
nlsmos cnlnquccidos, ameaçado, de tuberculo,e. - 6. • - Maior resf,. 
tcncla para o trabnlho pbysico e augmento de 2lobalos eangulneos. 
As mães que criam, os anemicos, a, moças pallidas, as crianças racbl­
tlcae e escrophulosns, os csgotadoe, os depauperados, obtêm carne, 
saúde, vigor e sanílJ.c oovo u!llndo SANOUINOL. E' o melhor pre-

nvolve e faz a, crianças robust 

Comp cion i 

Nave aç- Co t • ira 
.Ed. Y.lag. -COSTEIRA Tel1rh,n1 1, fü 

SffiVIÇO OE PASSAGtlRO E CARGAS 

•A companhia nbo se respon!abl/lza pelos rfcibos em profocollo qu.1 
rúJo aprtse11tem a assignatura de um seu f11ncclonarlo.• 

1"1" 1• O R!E 8 E{N P afR A D OH 

Paquete ITAU'BA 
NRhlrá no dh, tt cio C'orrt•n1t", (1 6 hor,, ... , p ra Rf"· 

("l(f", lln t•ló, lluht.1, , lt>Co••lü, Rio de- Jau .. h·t), Santo , 
1•ar111u••nll, .l.ntooluli, t'lorlllllOJtOIIH, Rio Gra,111~, Pt• .. 
lotu, ~ Pbrto .~Ir r ... 

Paquete ITAQU TIA' 
!lt hlrâ no ,lla l :» do t•orreutt- á ff bor .. , 1u1r;1 

Rl!'t>lf«-, llla1t>.-ló, ~ ;ahln, , ·1etorla, lo dt'I .J nC">lro, H111u· 
to111, Par1u1a,cuá, Antonina, t'lorlanopoll•, lllo t.lr&lldt", 
Pt1lota. e t•orto A, le,tr~. 

,Vavt'o mi:do ITAPECURU' 
!iiahlri, no dia 16 do c•orrcute, p1n•I\ Rt"f"JI' ... 

·-----·-.. ··--............... -··--··--···-·---····___.. ---
A VISO - A tlm de evttar mallogroi, a embarQUea peloe Quaet 

a Companhia não se responsabl llza, seja qual fõr a sua causa, ped&­
se aos can·egndorcs que provtden clem para que euaa cargaa eatejam no 
costado dos vapores no dia da chegada. 

Passagens, encommendaa e valores, pelo eeorlptorlo, at• 1 ooru 
da vespera dll3 sahidas. 

Os srs. conslgna.tartoe devem rettror as ruas mercadorlail dOI 
Armazens da Companhia dentro do prazo de 3 dias apót a deacarp, 
!lndo o qual Incidirão as mesmas em armazenagem. 

As reclamações ,;,or avaria, estravio ou falta, devem ser apreaen­
tadas por escr.pto, no escrlptorio da Agencia, dentro de 2 d1all depou 
de terminada a descarga. Esta dlsposlçã.o não sendo respeitada nca a 
Companhia Isenta de Qualquer responsabilidade. 

Para malB tnrormaçõea, com o AGENTE 

Balthazar Moura 
Palacête da Associacão Commercia 

= !IINASPM INE D 

1 



ANNUNCIQS 
Está á venda 

o predlo n. 636, a rua 13 de Ma.lo 
tendo commodos para pequena ta.­
mlliR e agua encai1ada. Dirija-se o 
tnteressacto á gerencia de:;ra folha 
para lnformaçÕf's. 

AOS QUE T11'.M NEGOCIOS NO 
JANEIRO - O nosso con­

~~~e i~fé Fll}:O, devendo vfa.jar pari~ 
RI de Jam·tro brevemenlR, encar 

0 0 da liquidação de qualquer ne­
rega-s<' a capital da Republica. junto 
goc:1nfstertos, The~ouro NaciOJ!&.l ou 
~asas commerclaes, como propoe-se !' 

andamento a processos que se 
dar trem parados nas secrPtarias do 
:~i~~no fedn:11 ou no Supri'mo Tr1· 
bunal Federal. 

E' para. os que têm negocios nl? 
Rio 'de Janeiro, magnifica. opportuI:cl­
dade a que se offerece dada a razao 
de voltar a esta cidade no proxlmo 
mez de maio o jornalista Café Filho. 

os Interessados poderão procurar 
esse nosso confrade á praça Conse­
lheiro Henriques, 15, das 8 ás 11 bo­
ras. 

VENDE-SE a proprieda~e "Maca­
cos" com uma area superior a . ... :. 
500.000m2 toda banhada. pelo no 
do mesmo nome, com grande exten­
são de Paúes trabalhados e um pe­
queno sitio encravado na mesma. 
com algwna madeira. Está situada 
dentro da capital, tendo grande ex­
tensão na estrada Macacos onde po­
derá bem se edificar. A tratar na 
fazenda S. Julia, situ~da á mar~m 
da estrada de Tambau, onde reside 
a proprietaria. 

PREÇO DE OCCASIAO : - Ven­
dem-se dois optimos sítios, com 
bôas casas de habi ção e muitas 
fructeiras, sendo um n3: estrada de 
Tambaú com optima vista para o 
mar e o outro na avenida Pedro II 
<Macacos), assim como Vaf1:8S casas 
nesta capiatl, de 500$000 acima. 

Ver e tratar com João Maglian<'. 
avenida Vasco da Gama n. 116, dns 
6 ás 9 e 17 ás 20. 

OPTl1\IA CA A - Aluga-se optima 
c:isa para familia de tratamento. com 
varias fructeiras. á rua Mons \Val­
fredo, n. 715. Aluguel mensal .. 
300SOOO. _ Fiador idoneo . - Chave; 1 
na directoria do Montepio . 

ALUGA-SE U'.\I rrA. o - em op-
timas condições, 
neu Joffily, 266. 

a tratar O. rua ln 

----(" )----

1 

\ 
DUAS PROPRIEDADES EM NJ~ 

TAL -" Café Filho tem para vende , 
ou permutar duas propriedades et 
Natal, sendo wna no perlmetro ur­
ba.no com bastante terreno para pia 1 · 
ta.ções, multas fructeiras, agua, cas:L • 
etc.; outra a três kilometros da !'!· 
dade, com casa, agua, etc , prop1 i i 
para creaçiio A propnedade localiza 
da na cidade prP!erc-se p.-rmut11r 
com um sitio nesta rapltal. . 

---ope]o---

'-(,~~ 
~'6~~/ 

8@@ól,V~~ 
All•Weather 

Ouardc na mcmona a íonntdavd prova.. 

qur f •P•nJtlo d< Goodyur, MAIS 

CARRO:; • muitos milho., mais •eo,.._ 

RODAM SOBRE PNEUS 0000\ EAR 

QUE SOBRE OS DE QUAESQUER 

OUTRAS MARCAS Ab.oluto verdade 
no Brasll r c-m loda a pane. 

O PESSOA ct: BARRO~. 
Rua '1acic:-l Pinheiro.118 

Parahfba 

e. 

1 

1 
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COMPANHIA OE NA VEOAÇAC J 

LLOYD BRASILEIRO 
... llllr 11p~11~d1 DlftDICII d1 l11riC1 da IGi 

!1•. t1te1. : NAVELLOYD IH1 : ltO D! 1111110 
Paaaatelroa e carga.a -------=-=--~~--

X..1:c.h.a :e1o-J9eléJ:r... 

PARA OlijNORTf! PA)t\ O SUL 

O paquete "Maaéos' l O paquete 11Comt1. Rippa'' 
f'tiprtado rlo sul no dia 2G do E!spcrado ,)o norte no dia ?'i do 

corrente sablrt no mumo dia p:ira corrente sablrá n:> medmo dla para 
Natal, Ccart, Tntoya, Msrantilo e Recife, Maceió, 8abh1 e Rio de 
Belém, Janelrc. 

O paquete •'Rodrigues Alves' · 
E:iperado do sul no dia J .o de Esperado do norte no dia 2 de 

maio sablrá no mesmo dia para maio sablrá no me!lmo dta para 
Natal, Ceará, Maranbão e Bc1é111. Recite, Maceió, Bahia e Rio de 

j1nelro. 

Linha. ~a:n.áos-Euenos ~yres 

paquete ''Duque de Caxias 
Esperado no dia 2 de ma'o sahlrâ no mcstUo r11a para Recife 

Maceió, Bab•a, Victoria, Rio, Swtos. Paranaguá, Antonina, S!lo francisco 
Rio Grande, Montevidéo e Bueno Ayres, 

" Companhia recebe cargas para Santarem, ltacoa~ara e iviair1os, 
com tranllbordo em Bellm, e para Pelolas e P. AlegM a tr9ns"ordo no 
Rio Gr.::: .:e. 

As reclamações de faltas e a varias só serão : ácceltas !)('• cscrípto 
e dentro do r.,•:izo de trcs diaa após a dcscargL 

-. • ..- • ae111a1• lnfor111aç6•• e• "' o agente , 
J o ü ~ d e .LVJ. ena o :n ç e- F u r t a.;a o 

~erlplut• r IUi. B!CJ!L l'IRl!UO ( !41Ude ú i.uecta'1, C•••oclal 
Armaum I Pra9a 15 de t,1<1"embro 

,PHONES { !i'.ltf'J~~.\t· === PARAHYIIA 

.... B9 Pi 11"::IWC mm e Lilii!l~ 

L LO Y D N A C I O :N AL 
!SOCiluAüP. l>,f'iUNYMA 

8Et.>t! -.&TenMa Riu Braoc, .. , 108 e 108, 

nie ~in •Ht,b ou ::>oc~a do Porto. r.o Rio ;.ic J~rielw a dl,:.1 Hf~!..l du 

s us e1J1uarcado1 él! " rc,ebcdorca. 

---0--0--

Llob ,eeh:re de pass•a-elro• e e•r•• -,ntre 

~Beelte;e;Porto &legi, .. 

tPaas-.em .wtmente de t .• elaH• 

Paquete - Jlrahana-uá - Esperado cm Recife no dia 21 c!,1 

I 
correnk, ;\9 17 b<iraA, ~atJirâ a2J á noile para: _ Maceió, s 2-1 i 8ah,

0
a a 2Fi; 

Rio de Janeiro, a '.t.7 ás Sa111os, a 3tJ: rreebendo carga para Rio rnnde, 
Pclotn e Po1to Al~rr:, com caldeação no Rio dt Janeiro. 

Linha Cabedcllo-Porto Alegre 
C:u~uciro ('.à IPF.IRO 

Esperado em <:abcdello no dl, 24 do correnlr, sablrj n'l 
ml"llmo dia para: Recife, Mari-16, ílalua, Rio de Janeiro, Sanlos, Para· 
nagu.i S. Pranclsco, Antonina, t<lo Grande, Pelota, t Porto Alt:gre. 

!LINHA Ceará-Rio Orande 
Carcurlro PORT ,,L\ r. 

bapcrado em Cabt"dcllo no dtf 28 do conente, aablr~ no meamo 
dia para: Natal, Macau, Mossoró, Aracaty e Cear,. 

LINHA Pará-Rio Granoe 
Cargueiro DOUllO 

Eei,erado do norte 110 dia 111 d<> corrente, saatrá no mesmo dia 
par\_: Recife. Maceió, Bahia, Rio de 1~11elro, Santos, Par11no2uá, An­
tonlha, Rio Grande, l'clotas e Porto Alegre. 

I
r.a 1 \Üt:NTES - WllllamH 8i _<;o. 

•

........... ?ra•ça .. 1•5 .. de .. N•o•v•e•m•b~r•o~n•.•

0

•8•7•-.. T .. el•tn•h•o•n•e .. nmo•i•1
111

6 llllllllllml.1 ~AIXA POSTAL, N.• :H. 

~ .· 

São~os 
Á VENDA EM TODA PARTE 

................................ 0 .............. . 

"SYNDICATO CONDO~ LTOA." 
LINHA:no 1'01\TI ( Horarl0 semanal) 

IDA : Pamoat (do Ri o quarta-reira - õ,oo: !::m,_ 
de V1ctoiia - 9,15 

•• t• Caravellas- - 11 30 • 
• Belmonte - • - 13, 15 
• llhéos .. - 14,30 .. 
• Ba'lia qui11ta-ft!ra - 6,00 
• A,acajú • - 8.45 

• • Maceió 10,30 • 
• • Recife - 12,30 • 
• • Parahyba - • - 13 30 • 

Chegada a Natal • - 14,30 • 
' '01,TA: Partida de Natal domingo - 6.00 

• Parahyba - I• - 7 IS • 
• • Recite • - s:1s 

• Maceió • - 10,15 
• Aracajú - 1200 • 
• Bahia segunda-feira - 6:oo • 
• llbéos l• - 7,45 
• Belmonte - - 9,00 

• • Caravellas - - 10,45 
• • Victoria - ,. - 13,00 

Chegada ao RI o - 16.00 • 
Em ligaçD.o com o horario da linha do sul, Rio-Porto-Alt1[7t, na 

snla1eira.-Passagtn.s, carga e correspondencia, para Natal, nti ás 10 
horas de quinta-feira,· para o sul. até ás /7 horas do snbbçdo.i) 

Para mais completas informações, tratar na agencia 
Companhia Cammercio .. e lndustrJa Kroncke 

[ Rua 5 de Agosto, 50 - PARAliVBt. 
................................................ 

I O.ia de Navegação Lloyd Brasileiro 
Jao DE JANEIRO - ! ARAHVBA 

Excur ão a Bue~os Ayres 
Gasta.e as vossas ferias passando4 diJs e 5 noites 

cm Buenos Ayres, conhecendo tambern Montevidéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda­
gem que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

DA E VOLTA 1:120$000 
Rr~rrv~r ~l'ttl tlf'111ora vossa p899Sl2em rm nrn do, t1l'lc cw1lor · 

!dvt-1!1 navios •Almirant~ Jarl"guay•, •Aílouso l'tnna•, Sonto~•, ·B~.­
p1m,\y•, •Cemf)(l'I S11Jlt'~•. •Duque de Cnias•, •Rouri 111'1 AlvcN•. 

s .. HIDAS nu RIO Dl•l .14'l'IEIRO 
•Duque de Cnxias• 13 de marco 
·Batvcndy• - - 73 de rnarçn 
·Alm. Jan·gney• 3 de abtil 
,l.ampoa S3 1lt'5• - 11 de al>r,I 
.santos .'.J tlc aL!;, 

e "'ijltn, Jt c1n l'lll dn 1ti&11, escalando i-n1 lkc1r~. Maceió, llabia, 
Vktorl , W(o Sdnto~, P11rar1agnd, Anlonl111, S. f, anc1 to, l{lo ürande, 
Montcv1dto e Uuenos Ayr~. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
Maclt>l Pinheiro, Palnccte da A. Commercial, com o I 

HENíE - ]OSE• D~ MENDONÇA fORTADO 

P~E:ÇO POR PREÇO. 1:' O ME:LHOR 
AINA SUPERIOR A OUTROS MAIS CAROS 



TELEGRAMMAS 
Deciaraçõc; do u-. Franc;:,co ()am- reconhecendo pela Parahyba os can-

1,os didatos não eleitos, disse inicialmente 

RIO. 28 - cnetardadol - o sr. 
Ji"rancisco Campos. que rt'grcssára do 
Rlo Grande do Sul. falando aos jor­
nacs disse> que trazia bôas impressões 
do grand:: Estado. affirmando ainda 
que vem reconfortado. accrescentan­
do haver trazido a certeza de que os 
JibrraAs têm que ir para :i frent!' e 
qu;, o Hi'J Grande do Sul protestaria 
,·ehcmrntc>mcnt<' contra os attenta·· 
tios . princlpo.lm ntc quanto ao que 
está nconLeccndo :'.1 rarnhyba . 

No :;cu contacto com os srs. Dorges 
ele Mrc\ei,·os e o prcndcn te Getulio 
Vaq;a:,; ficou a:;sC'ntado que a Alliança 
Libcrnl cont.inuarla pucnando por to­
d"~ os prmcipios da plataforma li-
bera!. 

Os rcpr0srntantes gauchos bater­
sc-ão em todas as emcrgcncias pelos 
postulados libcraes, corrrspondendo, 
neste ponto. à attítude dos responsa­
veis pelu polit1ca rio-grandcnse exa­
ctamenf c aos unscios da opinião gaú­
cha . 

O povo do Rio Grnnde do Sul se 
mantém cm posil;ão de vivo interesse 
pelos arnntccimcntos, disposto sem­
pre a quun Los c~for .os forem precisos 
para sustentar sempre cm alto presti­
gio as suas tiadições C:c patriotismo 
t União) . 

entre,·ista. do senador Ep_itacio 
ressôa 

que não desejava tratar do aspecto 
Jurídico e legal do caso, primeiro por­
que era assumpto já bastante debaU­
do pela imprensa, depois porque não 
tinha podido acompanhar os traba­
lhos da verificação de poderes da Ga­
mara por se encontrar enfermo des­
de alguns dias. Seus medicos assis­
tentes, depois que regressou da Eu­
ropa, prohibiram-n'o de qualquer es­
forço exhaustivo bem como a se su­
jeitar a emoções mais fortes. Deixára, 
assim, de ir defender os direitos dos 
seus coestadanos, mesmo cm virtude 
de estar o sr. Tavares Cavalcanti en­
carregado dessa missão, junto com os 
cinco candidatos verdadeiros, os 
quaes saberiam sustentar com bri­
lhantismo e honestidade o pleito da 
Parahyba, demonstrando á commissão 
a irrealidade dos documentos apre­
sentados, a titulo de diploma, pelos 
representantes do prestismo. Preferia 
por isso dar. em vez de uma opinião, 
sua impressão pessoal do desfecho 
desse caso . (A União). 

Politlca maranhensc 

S LUIZ. (Maranhão> 30 - O 
Partido Dcmocratlco apresentará 
como seu candidato á successão esta­
dual o desembarga.dor Domingos Amc­
rico. possuidor de notavel cultura ju­
rídica. <A União). 

A "Folha do Povo" faz uma analyse 
RIO, 30 - " O .Jornal" fa? prece- da poliUca nacional 

der a cntrcl' ista do senador Epitacio 
Pessoa das ~!'guintrs considrrações. 

O sr . Epitacio Pessóa solicitad'.l 
pelo "O Jornal" e pelo "Dmrio da 
Noítr", de S . Paulo, a manifestar 
sua opinião sobre o acto da Gamara 

S. LUIZ, CMaranhãol 30 - "A 
Folha do Povo" tratando dos aconte­
cimentos politicos nacionaes publica 
serena analyse da decadcncia dos 
princípios democraticos . (A União). 

O Caso Do ~esemhrga~or He-
. -

raclito Cavalcante julga~o pelo 

Supremo Tri~unal 
Iniciado o julgamento, foram re­

vantadas duas preliminares 
sobre a competencia da Justiça 

Federal, e a idoneidade do 
''habeas-corpus" para resolver a 

situação daquelle magistrado 
RIO, 28 - 1Retard~do pelo Tele­

grapho Submarmol - O Supremo 
Tribunal Ff'deral iniciou, na sua reu­
nião de hontem, o julgamento do re­
curso interposto da decisão do juiz 
federal na Parahyba, em exercicio, 
concedendo "habeas-corpus" ao 6r. 
Heraclito Cavalcante, para lhe asse­
gurar o exerclcio das funcções de des­
embargador do Superior Tribunal de 
Justiça do Estado, de que foi afastado 
por força de uma lei estadual. 

Iniciado o julgamento, o relator d'l 
recurso, mm1stro Pedro Santos, for ­
mulou duas preliminares lncompe­
t nela do juiz federal para conceder 
o "habeas-corpus" e falta de idonei­
dade do r1>curso empregado para sa­
nar o impedimento do magistrado 
afastado de suas funcções. 

Essas preliminares, declarou o mi­
nistro Pedro Santos, são levantadas 
apena6 Pm homenagl?m aos collcgas, 

porque o orador rejeita ambas. Acha 
que a justiça federal é competente 
para decidir o caso, e que o "habeas­
corpus" é meio idoneo para resolvei-o. 

ManUestou-se depois o ministro 
Firmino Cesar Witaker, votando pelo 
reconhecimento da competencia do 
juiz federal na Parahyba, mas negan­
do Idoneidade ao meio usado - o 
"habeas-corpus". 

De egual forma se manifestou o mi­
nistro Cardoso Ribeiro. 

O ministro Arthur Ribeiro também 
votou pela reforma da sentença, accel­
tando ambas as preliminares. 

Votando em seguida, o ministro So­
riano Filho considerou a justiça loc11l 
competente para decidir o caso do 
desembargador Heracllto Cavalcante, 
só devendo a federal se pronunciar 
cm segunda lnst.ancla. Quanto ao melo 
de qu,. se serviu o magistrado parahy­
bano para se garantir no seu cargo, 

A União 
ORGAl\l OFFICIAL DO EST:'\DO 

COMPOSTO EM UNOTYPOS - IMPRESSO EM MACHINA BOTOPLANA •DUPL•%• 
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achava-o, tam bém, inadequado para 
proteger direitos que não sejam os de 
locomoção. 

Continuando, disse o ministro So­
uano Filho que se abstinha de fazer 
outras considerações, porque evita 
aconselhar as partes. 

o ministro Pedro Santos, relator do 
feito. melindrou-se com as palavras 
do ministro Soriano Filho, julgando­
se alvejado pela allusão feita por 
estr. 

Após uma troca de p~lavras aspe­
I as entre os dois ministros. foi adiado 
o julgamento, devido uo adiantado da 
hora. 

----(X]----

O resultado de 
uma fallencia 
fraudulenta 

--- -··---

Contra o neaociantc Manuel Brag:oi, 
os seus credóres promoveram uma 
acção judiciaria, visto haver sido ave­
riguado pelos mesmos o intuito dc­
lictuoso de os lezar, externado pelo rc­
fe1 ido ne~ociante. 

E' assim que no dia 28 do cadente 
o dr . José Severino, juiz de direito da 
comarca de Areia, drcrctou a pris~o 
preventiva de Manuel Braga, tele­
graphando a respeito ao dr . secreta­
rio da Segurança Publica. 

O dr. Adhemar Vida! affectou o 
caso ao delegado da capital , tendo 
hontem o dr . Manuel Moraes com­
municado a prisio do negociante 
fraudulento . 

Manuel Braga será escoltado anrn ­
nhã para a cidade de Areia. de or -
dem do dr. Adhemar Vida!, á dis­
posição do dr. juiz de direito . 

ACTOS OFFICIAES 
O sr. presidcn te do Estado a:, 

signou hontem os seguintes decreto, 
exonerando dona ErnesLina w 

Souza Pinto do cargo de professoP 
eia caâeira rudimentar mista da ru.-1 
do Centenario, no bairro de Cru'. 
de Armas; 

concedendo a mczes de licença, se1n 
vencimentos, a d Irene Agapitn 
Poncr ele Leon. adjuncta do grupr> 
escoiar "Paute Ibi~µina ", tlc Ita ­
bayana . 

lSSOCIAÇOES 
As~ociaçâo dos Empregados "" 

Commt>1·cio : - Reune hoje, ás l !l 
horas. a dil rrtoria dessa prestigiosa 
aggrrmlaçii'l de classe. a fim de tra­
tar de assumptos de interesse geral 
para a mes:na . 

O sr Miguel Bastos. presidente d:i 
allud!da socirdade, solicita. por it1-
termedio desta folha. a presença elo~ 
dlrecLores e demais assodados. 

Grcmio Augusto dos Anjos : - -
Esta sociedade literaria commum­
cou-nos que acaba de resolver. por 
unanimidade, adoptar cm seu melo 
a refórma ortographica da Acade­
mia Brasileira de Lettras, ultimamen­
te approvada. 

O preço da 
carne uerde 

---- -
A começar de amanhã. o pre­

ço da carne verde nesta cidade 
1>crá de 2$000 por kilogramma. 

FAhhENCIA REABERTA 
===============:==== ------- ------

U1na sentença recente, do juiz de 
direito da comarca da capital 

Um dos galopins do perrepismo im­
provizados em supplentes para, no 
ambiente morno da Junta de Apura­
ção, perpetrarem o escandaloso esbu­
lho dos candidatos eleitos pelo povo 
párahybano, foi - esse nome ficou 
gravado na memoria dos nossos con-

' tcrraneos, para maior repulsa - o sr. 
Po1 phlrio Marinho. 

Quando ficou composto o duo equi­
voco, encarregado da escabrosa mis . 
são desse monstruoso attentado con­
tia a soberania popular, accentuou o 
presidente João Pcssôa, em telegram­
ma para o presidente do Supremo 
Tribunal, que um dos "juízes" da 
Junta era negociante fallido. 

Essa qualidade deix,iva bem ver o 
criterio dominante na escolha elos 
protagomstas da farça .. . 

O processo da fallencia do sup- 1 

pl nte em apreço apresentava, entre­
tanto, uma curiosa suspensf10, obti­
da por meio de concordata para 
pagamento aos credores com 5 % . no 
prazo de 18 mezes . Havendo credo­
res privilegiados. sem garantias cs­
peciaes, entre ellcs a Fazenda do 
Estado e a do mumupio, a firma 
fallida e concordat(l,ria falhára ial 
mentavelmenLe aos seus compromis ­
sos e obrigação le:;al de µagar os 
respectivos creclitos dentro do prazo 
de Hi dias . 

A c011co1Ja (,a t rnha u~sirn ele ~cr 
i esc111d1<l.; e a fal:encia ele .,cr 
reaberta . 

Foi o rJUP f('z reccnt"mentr. "m lu­
minosa srntcnça., o sr . dr Juiz de 
direito da comarca. 

E' a es t~ sentença 'lU" abrimcs. 
em secu1da. espaço : 

"A re:querimcnto do credor Anni­
bal ele Gouveia Moura, íoi decreta­
da a fallencia do devedor Porfirio 
Marinho, commerciante esta belecido 
nesta capital. á rua Maciel Pinheiro 
n . 189, solJ n firma individual P. 
Marlnllo . 

Na assembléa dP cr('tll,res foi apre­
~entada a proposta elC' concordata e 
homologada, em data de 1" dr março 
de 1928 . Em seguida o concordata rio 
1equereu ao dr. juiz que. tendo pago 
Lodas as despesas do processo da 
administração, e ent.racto E'm "nten­
dhuento com a Prefeitura desta ca­
pital e com a Fazenda Estadual, 
quanto ao pagamento de seus credi­
Lcis privilegiados, lhe fôsse a massa 
i estituida . Sem prova alguma do 
que allegava, foi o pedido deferido e 
entregue a massa ao concordatano 

dias depois de homologada definiti­
vamente a concordata, não cwnprir 
as disposições que lhe são impostas, 
ficará por isso rescindida a concor­
clata, de pleno direito, proseguindo 
a fallencía. Entre as obrigações a 
que fica sujeito o concordatarlo se 
inclúe a de pagar ou depositar em 
juizo a importancia das dividas aos 
credores privilegiados, sem garantia~ 
especiaes, não sujeitos aos effeítos 
da concordata . 

Pelo exposto, mais dos autos e 
princípios jurídicos inherentes ao 
caso em apreço, decreto, na fórma 
da lei, a rescisão da concordata ob­
tida por Porphino Marinho, sob a 
firma individual P. Marinho, por ser 
conforme ao direito e ás provas 
apresenta das . 

Não tendo havido nomeação do li­
quidatario, em virtude ela acceitação 
da concordata, nomeio provisoria­
mente ao credor Banco do Estado da 
Parahyba, na pcssôa do seu actual 
gerente e convoco a assembléa de 
credores para a eleição de liquidata­
rio definitivo, no dia 12 de maio 
proximo vindouro, âs 9 horas e na 
sala das audiehcias judiciaes, no an­
tigo mosl.eiro de São Bento, nesta 
cidade . 

Affixe-se o respectivo edital no 
jornal A União e outro de grande 
circulação nesta capital. 

Todavia, fica sem effeito a convo­
cação da assembléa, si credores, re­
presentando a maioria dos creditos, 
appro1·arem em declaração assignada 
com firmas reconhecidas, o ora no­
meado, ou nomearem quem definiU­
vamente deva servir . 

Publique-se e intime-se ao faUido, 
ao requerente e curador das massas, 
bem como ao liquidatario nomead•> 
que, acceitando o cargo, prestará o 
devido compromisso . Parahyba, 1 '1 

de abril de 1930 . - O juiz de di­
reito. Antonio Feitosa J<' erreira Ven­
tura". 

.. -----
RIBALTAS 

Cinema Rio Branco: - A's 13 112 
horas. em homenagem á data, ha­
verá matinéc no r..io Branco, com 
a apresentação de uma pellicula de 
prnezas aviatcrias, interpretada pelo 
conhecido artista aviador AI Wilson 
e sob o titulo Uma lucta no ar, em 
5 partes . 

Como complemento. a comedia em 
2 partes. Noivado expresso. 

A · noite. será fócada a producçáo 
musicada da ·'First National ·•, De­
lictos de amôr, em 7 partes. 

Interpretação de Corine Grlfflth, 
Edmund Lowe e CathPrine Carver. 

Em data de hontem o dr 1" pro­
motor publico, juntando a prova de 
que ainda não foi pelo referid'l 
concordatario satisfeito o pagamento 
do credito do Estado, bem como elo 
municlpio. ambos privilegiados, re­
quereu a rescisão da concordata, 
para o proseguimento da fallencia. 

E' um drama social com quadros 
~ attrahentes. 

Isto posto e considerando : 
Qne. Mnformc certificou o escri­

vão do feito. a fls . 44, não foi de­
positada em cartorlo nenhwna lm­
portancia pnra pagamento dos cre­
diLos privilegiados, admiUidos na fal­
icncla . 

Se o concordnLarlo. dentro cm 15 

Nada adiantamos sobre o conjuncto 
do fllm, por emquanto . 

No Felippéa.. uma fita de aventuras 
no far-west: A lei do destino, em 7 
partes . 

Para os que apreciam o genero e são 
admiradoes de Joan Crawford e Tim 
Mac Coy, ahi têm opportunidade de 
ver um film interessante. 

Os deputados que salvaram a honra do Conaresso 
Votara1n contra o esbulho dos eleitos do povo parahybano · os 

srs. Plinio Casado, Baptista Luzardo, Maciel Junior, Araújo Cunha, 
Ariosto Pinto, Nicolau Vergueiro, Mauricio de Lacerda, Adolpho 
Bergamini, Candido Pessôa, Nereu Ramos, Moniz Sodré, Hugo 
Napoleão, Sá Filho, Lengruber Filho, Martins franco, Moreira 
Garcez e Sylvio Rangel. 
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